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No primeiro dia de trabalho, 
governador Robinson Faria 
é recebido por servidores e 
empossa novos secretários.
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GOVERNO ROSALBA 
DEIXA R$ 5 BI PARA 
INVESTIMENTOS 

EMPOSSADO, 
CLÁUDIO SANTOS 
ANUNCIA CORTES 

No alvinegro, de oito contratados, 
só dois aparecem na apresentação. 
No alvirrubro, início dos trabalhos 
é marcado por protesto.

Administração anterior deixa para 
Robinson Faria programas e empréstimos 
que representam R$ 5 bilhões para 
investir. Mas nem tudo são fl ores... 

11. ESPORTES9 E 10. POLÍTICA

2. GERAL

 ▶ Desembargador Cláudio Santos é empossado na presidência do Tribunal de Justiça e anuncia exonerações de cargos comissionados e cortes em gratifi cações, para adequar poder à Lei de Responsabilidade Fiscal  

 ▶ Cascata, uma das apostas no América

NOVO COMANDO DA PM COLOCA 300 POLICIAIS A MAIS NAS RUAS
8. CIDADES
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NOVO PRESIDENTE 
VAI CORTAR CARGOS
/ JUDICIÁRIO /  EM CERIMÔNIA DE POSSE, DESEMBARGADOR CLÁUDIO SANTOS ANUNCIA 
MEDIDAS PARA ADEQUAR TJRN AO QUE EXIGE A LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL 

O NOVO PRESIDENTE do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte, 
desembargador Cláudio Santos 
(empossado sexta-feira, 2) anun-
ciou que vai exonerar cargos co-
missionados, cortar gratifi cações 
e reduzir o custeio do Judiciário. 
Tudo para fazer com que o Po-
der se adeque ao que reza a Lei 
de responsabilidade Fiscal (LRF). 
As medidas foram anunciadas 
em entrevista coletiva pouco an-
tes da posse, realizada no Teatro 
Riachuelo.

As exonerações atendem a 
uma recomendação do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), que 
identifi cou um percentual eleva-
do de comissionados em detri-
mento do quadro de efetivos do 
Tribunal. A solicitação é de que 
sejam retirados da folha 240 ser-
vidores. Os primeiros, afi rmou o 
presidente, devem ser demitidos 
já na próxima semana.  “Nós te-
mos que cumprir as ordens do 
CNJ. Não vou exonerar todos ago-
ra, porque o poder judiciário não 
funcionaria, já que boa parte des-
ses cargos comissionados está no 
primeiro grau como assistentes 
de juiz”, destacou. 

Uma ponderação neste senti-
do foi enviada ao CNJ, solicitando 
que os cortes possam acontecer 
de maneira mais lenta, informou 
ele. O novo presidente do TJRN 
assinalou que pretende atender  
também ao Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), no que diz res-
peito aos gastos do Judiciário 
com folha de pessoal. Santos dei-
xou claro que o tribunal potiguar 
não respeita os limites da LRF, o 
que é uma preocupação. Hoje, o 
gasto de pessoal no TJ correspon-
de a 6,37% da receita corrente. 
“Tem que se adequar a 5,8%, no 
máximo 6%. Nós temos que fazer 
o nosso dever de casa”, destacou, 
assinalando que o TJ tem a obri-
gação de dar o exemplo no que se 
refere ao cumprimento da lei. 

O desembargador ainda 
apontou outros números que não 
condizem com o bom funciona-
mento do Poder. “Nós temos no 
Rio Grande do Norte um quadro 

com 300 juízes em que somen-
te 200 estão ocupados. Se con-
siderar os magistrados de licen-
ça, cedidos ou de férias, só temos 
130 juízes trabalhando no RN”. 
afi rmou. Nas medidas previstas 
pelo novo presidente para otimi-
zar os serviços e diminuir os gas-
tos, estão ainda o corte de gratifi -
cações. Ele, no entanto, não afi r-
mou quais exatamente serão ta-
lhadas dos contracheques, mas 
apontou quais certamente não 
serão: a dos militares cedidos e a 
dos funcionários também cedi-
dos que estão nas comarcas do 
interior. 

Todavia, o desembargador vai 
buscar na Assembleia Legislati-
va a regulamentação de todas as 
gratifi cações que hoje são pagas 
a partir de resoluções internas. 
“A Assembleia é que tem a res-
ponsabilidade de dizer, represen-
tando o cidadão, quanto o estado 
vai gastar com o poder judiciário”, 
afi rmou. 

AUXÍLIO 
Já em janeiro próximo, o Tri-

bunal de Justiça deve encaminhar 
à Assembleia Legislativa a regu-
lamentação do Auxílio Moradia 
para juízes e desembargadores, 
de modo que o benefício se trans-
forme em lei. “O juiz aqui tem 
que ganhar o mesmo que ganha 
o juiz na Paraíba, EM Pernambu-
co ou no Rio Grande do Sul. E to-
dos eles têm esse direito garanti-
do”, afi rmou. 

Santos criticou, porém, o alto 
salário que é pago aos servido-
res do TJRN. Nas palavras dele, os 
vencimentos dos servidores do 
judiciário são “absurdamente di-
ferenciados” em relação aos dos 
funcionários do Executivo. “Não 
podemos simplesmente cultivar 
este corporativismo do poder ju-
diciário”, destacou. O presiden-
te do TJ também pretende ini-
ciar o processo de construção do 
novo prédio que abrigará o Tribu-
nal de Justiça. “Agora, no decor-

rer do mês de janeiro, apresenta-
rei às autoridades públicas muni-
cipais o projeto de construção do 
futuro prédio do Tribunal de Jus-
tiça, a justifi car-se pelas precárias 
condições físicas de nossa atual 
sede”.

Cláudio Santos informou ain-
da que no último mês de 2014 o 
Executivo deixou de transferir en-
tre R$ 13 e R$ 15 milhões ao Judi-
ciário. E que isso forçou o Tribu-
nal a usar recursos próprios. Com 
relação ao orçamento 2015, o de-
sembargador Cláudio Santos afi r-
mou que espera apenas que “o va-
lor que foi decidido pelo povo do 
Rio Grande do Norte, seja repas-
sado para que se pague aos fun-
cionários”. Santos observou ain-
da que o Executivo não tem au-
tonomia nenhuma sobre o duo-
décimo porque, assim como o 
legislativo, o judiciário é um po-
der independente. “Cabe a ele 
apenas unir os orçamentos e 
apresentá-los”. 

 ▶ Empossado, desembargador Cláudio Santos também anunciou intenção de construir nova sede para o Judiciário 

FÁBIO CORTEZ / NJ

ADERSON SILVINO DESTACA 
AVANÇO EM SUA GESTÃO 

O antecessor de Cláudio San-
tos na presidência, desembarga-
dor Aderson Silvino, destacou que 
está entregando o Tribunal de Jus-
tiça com alguns avanços. “Nós as-
sumimos com o foco da melhoria 
de prestação jurisdicional e du-
rante este período nós criamos al-
guns projetos neste sentido, para 
pelo menos minimizar a chaga da 

morosidade da justiça”, assinalou. 
Silvino destacou o Selo de Dia-

mante conferido ao Tribunal pelo 
CNJ. “É a maior comenda confe-
rida a um tribunal e isso concor-
rendo com 91 tribunais no País”, 
afi rmou. Em 2013, continuou ele, 
o TJRN também foi escolhido 
como a melhor gestão estratégi-
ca do país. 

Para ele, não há dúvida de que 
o trabalho de sua gestão será con-
tinuado. “As administrações se se-
guem, complementam a anterior 
e inovam trazendo novos proje-
tos. Não tenho dúvida de que o 
poder judiciário está muito bem 
entregue, porque o desembarga-
dor Cláudio Santos é muito pre-
parado e experiente”.   

Também foi empossado para 
o biênio 2015/2016 o desembarga-
dor Amílcar Maia, como vice-pre-
sidente. O evento, que começou 
por volta das 17h, contou com a 
presença de uma série de auto-
ridades, entre elas, o governador 
do Rio Grande do Norte, também 
empossado recentemente, Robin-
son Faria.  

 ▶ Nelson Barbosa recebe o cargo de sua antecessora, Miriam Belchior

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

MARIANA BRANCO
AGÊNCIA BRASIL

O NOVO MINISTRO do Planejamen-
to, Orçamento e Gestão, Nelson 
Barbosa, informou que o gover-
no vai propor ao Congresso Na-
cional nova regra para cálcu-
lo do salário mínimo, no perío-
do de 2016 a 2019. Mesmo com 
eventual alteração, Barbosa ga-
rantiu que “continuará a ha-
ver aumento real do salário mí-
nimo”. Segundo ele, a propos-
ta será encaminhada ao Con-
gresso “no momento oportuno”. 
Para este ano, vale a regra atual, 
e o salário mínimo foi reajusta-
do para R$ 788.

Além disso, Barbosa defen-
deu as medidas do governo fe-
deral de alterar nas regras so-
bre pensão, auxílio-doença e se-
guro-desemprego. As mudanças 
ainda precisam ser aprovadas 
pelo Congresso Nacional. O 
novo ministro do Planejamen-
to disse que o governo explicará 
e defenderá as propostas no Le-
gislativo. “São medidas que cor-

rigem alguns excessos para que 
os programas continuem, e para 
viabilizar, por exemplo, a conti-
nuação da elevação real do salá-
rio mínimo”, disse, em entrevis-
ta após receber o cargo de sua 
antecessora, Miriam Belchior.

Ele falou ainda sobre a ne-
cessidade de conciliar as nego-
ciações de salários com servi-
dores públicos, previstas para 
este ano, e a redução de gastos. 
“Vamos tratar desse assunto no 
momento certo. Está na agen-
da do ministério. O acordo atual 
[com os servidores] vale até este 
ano. Vamos discutir com o sin-
dicato, com os servidores, qual 
será a política dos próximos 
anos”, afi rmou.

Barbosa disse também que 
o Planejamento colaborará com 
o objetivo de redução da infl a-
ção. Segundo ele, a melhor for-
ma de atrair os investimentos 
necessários à retomada do cres-
cimento é recuperar a confi an-
ça do setor produtivo, com ele-
vação do resultado fi scal e redu-
ção da infl ação.

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro 
Ricardo Lewandowski, negou o 
pedido feito por réus de ação pe-
nal decorrente da Operação La-
va-Jato, para que tivessem aces-
so integral às delações feitas por 
Paulo Roberto Costa (ex-diretor 
de abastecimento da Petrobras) 
e pelo doleiro Alberto Yousseff . 
A decisão foi tomada ontem.

A defesa dos réus – que res-
pondem a processo em trâmi-
te na 13ª Vara Federal Criminal 
de Curitiba (PR) – alegou que a 
imprensa publicou, em 19 de de-
zembro passado, nomes e fo-
tos de políticos supostamente 
mencionados por Paulo Rober-
to Costa em seu depoimento, 
o que daria legitimidade ao pe-
dido dos acusados. Em sua de-
cisão, o ministro Lewandowski 
afi rmou que pedido semelhan-
te já fora indeferido pelo rela-
tor do caso no STF, ministro Te-

ori Zavascki, o que retira a ur-
gência do pedido. O presidente 
lembrou que tal acesso também 
negado pelo ministro Luís Ro-
berto Barroso ao Senado Fede-
ral, onde foi instalada comissão 
parlamentar mista de inquérito 
constituída para apurar as de-
núncias de irregularidades na 
Petrobras. “Note-se, portanto, 
que se manteve o sigilo da dela-
ção premiada até mesmo em re-
lação ao próprio Congresso Na-
cional, cumprindo-se salientar, 
como bem pontuado pelo mi-
nistro Roberto Barroso que ‘a 
ocorrência de vazamentos sele-
tivos a partir dos quais determi-
nados dados sigilosos vêm a pú-
blico de forma ilícita, conquan-
to reprovável, não justifi ca que 
se comprometa o sigilo de toda 
a operação, ou da parcela que 
ainda se encontra resguardada’”, 
concluiu. (Com informações do 
STF). 

GOVERNO VAI PROPOR 
MUDANÇAS NO MÍNIMO

LEWANDOWSKI NEGA 
ACESSO A DELAÇÕES

/ SALÁRIO /

/ LAVA JATO /
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O secretário de Meio Ambien-
te e dos Recursos Hídricos (Se-
marh), José Mairton Figueiredo 
de França, disse que tem como 
prioridade dar continuidade e 
celeridade às obras da Barragem 
de Oiticica, em Jucurutu, no Alto 
Oeste, para impulsionar a dispo-
nibilidade hídrica do Estado.

A conclusão de Oiticica, que o 
governo anterior fi xou para 2017, 
vai depender da disponibilidade 
de recursos. “Primeiro, vamos fa-
zer um levantamento das ques-
tões. Vamos continuar as ações 
porque não vamos deixar para-
da nenhuma obra que já estava 
em andamento. Pelo contrário, 
vamos tentar buscar mais recur-
sos para acelerar essas obras. Não 
vou poder falar de prazos agora. 

Precisamos tomar pé dessa situa-
ção”, completou o secretário.

José Mairton explicou que 
está fechando um diagnóstico da 
situação de sua pasta, que não 
cuida apenas da questão dos re-
cursos hídricos, mas deve tam-
bém planejar todas as políticas de 
meio ambiente, abastecimento 
de água e esgotamento sanitário 
junto com instituições vinculadas 
como o Igarn, o Idema e a Caern.

Em um primeiro momento, o 
secretário frisou que vai fazer um 
plano estratégico de ação para re-
oganizar o organograma da pas-
ta. A palavra chave do novo go-
verno, caracterizou, é a integra-
ção das políticas e das ações, o 
que ele pretende implantar na Se-
marh. Segundo disse, na medi-

da que se estabelecer uma polí-
tica de preservação ambiental e 
de conservação dos recursos na-
turais, com o tempo haverá água 
na quantidade e qualidade que se 

precisa.
A secretária de Trabalho, da 

Habitação e da Assistência So-
cial (Sethas), Julianne Dantas Be-
zerra de Faria, disse que a primei-

ra meta é ir a Brasília manter con-
tatos com o Ministério do Desen-
volvimento Social (MDS) para 
discutir a real situação do Rio 
Grande do Norte com relação a 
recursos e convênios fi rmados.

Ela explicou que na transição 
teve acesso a alguns dados da Se-
thas, mas prefere saber os deta-
lhes, apurar tudo junto ao MDS, 
adiantando, porém, que a situa-
ção é preocupante em relação a 
alguns planos que o governo fe-
deral tem para o Estado e não fo-
ram efetivados, como o Programa 
de Cisternas. Por causa disso, o 
RN e Roraima corriam o risco de 
serem descredenciados pelo go-
verno federal desse programa de 
garantia hídrica para a população 
de baixa renda.

ROBINSON EMPOSSA 
EQUIPE E COBRA AÇÃO
/ GESTÃO /  GOVERNADOR DÁ POSSE A 28 AUXILIARES E REFORÇA COBRANÇA POR RESULTADOS, PRINCIPALMENTE NA ÁREA DE SEGURANÇA 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A POLÍCIA PRESENTE nas ruas, prin-
cipalmente em áreas críticas de 
assaltos aos comerciantes. Esta 
foi a primeira medida que o go-
vernador Robinson Faria anun-
ciou ontem durante a solenidade 
de posse de seu secretariado na 
Escola de Governo, no Centro Ad-
ministrativo. O maior grito de afl i-
ção da sociedade, segundo o go-
vernador, é por uma segurança 
pública efi ciente e por isso garan-
tiu reforçar o policiamento osten-
sivo para proteger o povo.

Robinson Faria empossou 28 
auxiliares de primeiro e segundo 
escalões, cujos nomes foram pu-
blicados ontem na edição extra-
ordinária do Diário Ofi cial do Es-
tado. O evento que marcou a pos-
se ofi cial dos novos secretários 
e dirigentes de órgãos começou 
pouco depois das 11h. Muitos fo-
ram acompanhados de parentes e 
amigos. O local lotou em poucos 
instantes. Robinson Faria che-
gou acompanhado da esposa, Ju-

lianne Faria, que seria empossada 
como secretária estadual de Tra-
balho e Habitação.

Com o início dos trabalhos, os 
auxiliares eram convocados para 
assinar o termo de posse e rece-
ber uma cópia da edição do Di-
ário Ofi cial do Estado. A secretá-
ria estadual de Segurança Públi-
ca, Kalina Leite, foi escolhida para 
representar todos os empossados. 
Ela discursou sobre os desafi os da 
nova gestão e prometeu oferecer 
um sistema público de seguran-
ça mais presente na vida do ci-
dadão. Em seguida, o vice gover-
nador Fábio Dantas falou sobre 
o dever dos gestores em realizar 
um trabalho com preocupação na 
transparência.

Depois de assinar os termos 
de posse, Robinson Faria mais 
uma vez fez um discurso lem-
brando a campanha e as difi cul-
dades que teve para enfrentar o 
“loteamento de partidos políti-
cos”, uma referencia direta à coli-
gação derrotada do presidente da 
Câmara Henrique Alves, com 17 
legendas.

O governador repetiu que 
vai manter o diálogo permanen-
te com a sociedade e primar pela 
transparência nas ações de go-
verno, duas marcas que prome-
te para sua gestão. Disse ainda 

que quer uma equipe focada na 
humildade, calçando sandálias 
“havaianas”.

“Nos últimos anos assisti com 
perplexidade a saída de empresas 
do Rio Grande do Norte para es-

tados vizinhos como a Paraíba e 
o Ceará. Vou fazer tudo para que 
elas voltem ao nosso Estado”, fri-
sou Robinson Faria. Ele prome-
teu perseguir a efi ciência de todos 
os serviços públicos. “Comigo não 

tem essa conversa de esperar um 
tempo para arrumar a casa. Eu 
quero a casa arrumada para o tra-
balho. Todos os secretários em-
possados já devem mostrar servi-
ço a partir de hoje”, pediu.

Na solenidade de posse, o 
NOVO JORNAL ouviu alguns se-
cretários para saber suas priori-
dades e as medidas que preten-
dem executar nos primeiros dias 
de administração. O secretário 
estadual de Educação, Francis-
co das Chagas Fernandes, disse 
que está preparado para enfren-
tar o trabalho árduo dos primei-
ros meses. Segundo ele, a pasta 
da Educação é uma área forte, 
que requer muita atenção. “Pre-
cisamos cada vez mais avançar 
para garantir a qualidade da edu-
cação”, frisou.

Francisco das Chagas dis-
se que não vai anunciar nenhu-
ma medida agora porque primei-
ro quer discutir com sua equipe, 
ainda em formação, as priorida-
des para a gestão. De acordo com 
o secretário, um dos gargalos na 
educação básica brasileira é o en-

sino médio, que tem um alto ín-
dice de evasão. “O Ministério da 
Educação está trabalhando com 
o ensino médio inovador e eu te-
nho certeza que o currículo vai 
nos ajudar a fazer com que a es-
cola seja mais atraente”, analisou.

O maior desafi o de sua gestão 
será a qualidade da educação. 
“Precisamos garantir para nos-
sas crianças, para os nossos jo-
vens e sociedade brasileira uma 
educação de qualidade”, assina-
lou o secretário, que vê avanços 
no RN mas, segundo ele, é preci-
so ir mais além com os progra-
mas e políticas de valorização 
dos profi ssionais da educação, 
o piso salarial, os programas de 
formação continuada.

A proposta do governador 
Robinson Faria de erradicação 
do analfabetismo é ousada, afi r-
mou o secretário. Segundo ele, a 

meta do Plano Nacional de Edu-
cação é universalizar a alfabe-
tização de jovens e adultos nos 
próximos dez anos e para isso 
pretende implantar o Plano Es-
tadual de Educação, uma de suas 
metas. Por ora, o secretário disse 
que não vai mexe nas equipes da 

secretaria.
Na posse, a ex-secretária Be-

tânia Ramalho, que enfrentou vá-
rias greves promovidas pelo Sin-
dicato dos Professores, se colo-
cou à disposição do novo secre-
tário e segunda-feira vai entregar 
um relatório sobre a situação ge-

ral da pasta. “Estamos aqui para 
dar nossa contribuição”, disse ela.

O secretário estadual de Tu-
rismo, Ruy Pereira Gaspar, disse 
que uma das primeiras medidas 
que pretende adotar será promo-
ver uma reestrutura na sua pas-
ta, que não possui servidores 
próprios. São oriundos da Data-
norte. Outro desafi o, explicou, 
será afi nar as ações com a Em-
proturn (Empresa de Promoções 
Turísticas), já que hoje, segundo 
ele, os dois setores trabalham de 
forma desarticulada.

Ruy Gaspar acredita que situ-
ações que comprometem o turis-
mo potiguar, como a falta de fi -
nalização dos acessos ao aero-
porto de São Gonçalo, serão re-
solvidas com a parceria entre o 
governador Robinson Faria e se-
nadora eleita Fátima Bezerra 
(PT) no plano federal.

O diretor-presidente 
da Companhia de Água e 
Esgoto do Rio Grande do 
Norte (Caern), Marcelo 
Toscano, explicou que 
ainda não assumiu a 
empresa. Isso só vai ser 
feito posteriormente, mas 
adiantou que a política 
de abastecimento hídrico 
é da Semarh com auxílio 
direto da Caern. Ele frisou 
que a falta de água no 
semiárido do Estado é 
uma preocupação e a 
Caern está atenta em 
relação a isso. A posse 
está prevista para a 
semana que vem no 
conselho da Caern. Ele 
disse que já teve reuniões 
na Companhia e a atual 
presidência está fazendo 
um relatório de gestão.

 ▶ Na solenidade de posse do secretariado, o governador Robinson Faria repetiu que vai manter o diálogo permanente com a sociedade

ARGEMIRO LIMA / NJ

MEDIDAS INICIAIS NA 
EDUCAÇÃO E TURISMO

BARRAGEM DE OITICICA E 
PROGRAMA DE CISTERNAS

 ▶ Francisco das Chagas Fernandes, 

secretário estadual de Educação

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ José Mairton Figueiredo de França, 

secretário de Recursos Hídricos

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Ruy Pereira Gaspar, secretário 

estadual de Turismo
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 ▶ Marcelo Toscano, diretor da 

Companhia de Água e Esgoto

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Julianne Dantas Bezerra de Faria, 

secretária estadual de Trabalho 

ARGEMIRO LIMA / NJ

PREOCUPAÇÃO 
COM A SECA 
NA REGIÃO 
DO SEMIÁRIDO
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CEMITÉRIOS
A Prefeitura de Natal, via Se-

mov, vai dar vida nova aos cemi-
térios da cidade. Para isso vai in-
vestir R$ 343,3 mil na reforma 
dos cemitérios da Redinha, Bom 
Pastor, Nova Descoberta, Ale-
crim, Igapó e Pajuçara. Em 60 
dias, rápido como quem morre. 

CENTRO
Ainda na área dos que já fo-

ram, a Prefeitura também está 
investindo R$ 148,1 mil na con-
tratação de empresa para a 
construção de Centro de Veló-
rio e local para missa campal no 
Cemitério Público de Ponta Ne-
gra. A conferir: o dia de fi nados 
2015 promete. 

BOI VOADOR

Segunda-feira (5) a Inframé-
rica receberá a primeira remes-
sa de gado exportada para o Se-
negal. Serão transportadas 140 
cabeças num cargueiro 747-400. 
Além de ser a primeira será tam-
bém a maior exportação já fei-
ta pelo RN. O aeroporto permiti-
rá que a imprensa acompanhe o 
embarque do gado, que ocorrerá 
entre as 14h e 15h. 

ACUMULA 
O Diário ofi cial do Estado 

deste sábado, 3 de dezembro 
traz nova leva de nomeações e 
exonerações. Uma delas chama 
a atenção: o secretário Gustavo 
Maurício Filgueiras Nogueira, 
nomeado para o Planejamen-
to e das Finanças, vai responder 
também pela Administração e 
dos Recursos Humanos, até ul-
terior deliberação. O acúmulo se 
deve à “saída” de Eurípedes Bal-
sanufo, originalmente indicado 
para a Seplan.

HERANÇA
Rosalba Ciarlini deixou para 

seu sucessor, o governador Ro-
binson Faria (PSD), 26 projetos 
de lei pendentes de sanção. En-
tre eles, o Orçamento do Estado, 
o aumento para os deputados 
estaduais e o reajuste salarial 
do próprio governador, do vice 
e dos secretários de Estado. Já a 
lei que unifi cou os fundos previ-
denciários não pode esperar. 

SEGURANÇA GARANTIDA
Muito além da 

questão da seguran-
ça pública, um gran-
de problema do Rio 
Grande do Norte  hoje 
ganha reforço graças 
às medidas anuncia-
das pelo novo governo; 
outra segurança me-
rece destaque especial 
neste fi nal de semana, 
também devido ao que disse o governador Robinson Faria.

Mas antes, recordar é viver: o Rio Grande do Norte, há alguns 
anos, viveu um boom de intenções de investimentos. Tudo antes 
da Copa. A grande mudança consistia na ocupação do litoral do Rio 
Grande do Norte por grandes empreendimentos, que previam a ge-
ração de emprego e renda para municípios que hoje em dia sofrem 
sem atividade econômica que lhes dê suporte. Era – pela promessa 
– um estado novo que ia surgir e se tornar polo turístico internacio-
nal. E que faria da Copa do Mundo – certamente – algo bem diferen-
te do que foi. Mas nada aconteceu. Inseguro Rio Grande do Norte. 

Na Via Costeira, processo semelhante. Há investidores interes-
sados até hoje em estruturar a orla e ocupá-la, de maneira sustentá-
vel; e aproveitar o potencial dessa faixa de terra tão polêmica. Nin-
guém pode duvidar que se isso for feito, todos poderiam ganhar, 
inclusive a população, que poderia passar a aproveitar melhor a 
orla. Mas esses investimentos também não condensam. Permane-
cem voláteis, prometidos, inalcançáveis. 

E há (havia, no caso) nessa questão um detalhe imperdoável: 
apesar da predisposição de promover o desenvolvimento, a possi-
bilidade de investimento permanece impossibilitada porque nin-
guém – entre os órgãos reguladores e competentes –  aparece para 
propor um plano estratégico que contemple o crescimento do esta-
do sobre um pilar imprescindível: a sustentabilidade. É essa carac-
terística que assegurará exatamente que os empreendimentos não 
sejam – como temem os militantes – apenas uma agressão à pai-
sagem e ao meio ambiente. Importante lembrar que no mundo de 
hoje ninguém mais tem interesse em ver seu projeto ligado a uma 
imagem negativa com relação ao meio ambiente. Pelo contrário: as 
empresas, hoje, têm todo o interesse em desenvolver projetos am-
bientalmente sustentáveis. 

Agora, o retorno ao que disse Robinson Faria: em seu discur-
so, o novo governador fez questão de assegurar algo que há muito 
anda em falta no RN: a segurança jurídica. Foi exatamente isso que 
faltou anos atrás e que causou esse apagão de empreendimentos na 
orla dos litorais norte e sul e fez o estado perder o bonde do turis-
mo internacional quando era o tempo certo. E é isso que falta para 
que a Via Costeira e outras regiões do Rio Grande do Norte tenham 
o devido crescimento, sem que isso represente prejuízo para qual-
quer outra área. Isso é possível. E essa é a mentalidade moderna. 
Algo a que se propõe – também externado em discurso – o novo 
governo. Mesmo sendo apenas um discurso de posse, a fala do go-
vernador, assegurando apoio a investidores e garantia de segurança 
jurídica é um sopro de vida nesse verdadeiro cemitério que se tor-
nou o ambiente de negócios no RN. Esse discurso tem de ser agora 
cristalizado, levado a cabo, para que todos saibam que investir no 
Rio Grande do Norte é seguro e vantajoso. Só assim, essa atual si-
tuação econômica vai mudar. De outra forma, o desenvolvimento, 
por aqui, fi cará da mesma maneira que os resorts e campos de golfe 
jamais construídos: no máximo uma lembrança; no mínimo uma 
ilusão. (Everton Dantas) 

 ▶ A cantora Eliane, a Rainha do Forró, 
abre o verão do Litoral Sul em alto estilo. 
A cantora comanda a festa de abertura 
do “Verão Barramares 2015”, na praia 
de Cotovelo, neste sábado, 03, a partir 
das 20h. 

 ▶ O calendário da Seleção Brasileira 
em 2015 começa dia 26 de março 
contra a França, no Stade de France, 

em Paris, às 21 horas (17 horas de 
Brasília). 

 ▶ Garibaldi Alves Filho volta a ser 
senador. Ele deixou ontem o Ministério da 
Previdência, sendo substituído por Carlos 
Eduardo Gabas. 

 ▶ Um grupo de trabalho formado por 
ténicos da Fundac está trabalhando 
numa proposta para reestruturar, 

organizar e dar nova fi nalidade e 
competência à Fundação. 

 ▶ A Associação dos Professores da 
UFRN (APURN) reabre suas portas dia 9 
próximo, em Pirangi, com show da banda 
Don Cardoso.

 ▶ O Elenco Mosh trará em janeiro, a 
Natal, a maior preparadora de elenco 
do Brasil, Fátima Toledo. Ela vem lançar 

livro e dar workshop, dos dias 9 a 13 de 
janeiro. 

 ▶ O Departamento de Geografi a  
está com inscrições abertas até o dia 6 
de janeiro para Curso de Especialização 
em Geoprocessamento e Cartografi a, 
com início previsto para fevereiro.

 ▶ Terça-feira próxima é feriado em 
Natal. Dia de Reis. 

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF, NO SEU DISCURSO DE POSSE

Vou propor ao Congresso 
Nacional alterar a Constituição 
Federal, para tratar a segurança 
pública como atividade comum 
de todos os entes federados”

HERANÇA 2
Dos 26 projetos deixados 

para sanção, 16 são de autoria 
do deputado Leonardo Noguei-
ra (DEM). Entre esses projetos, 
um que dispõe sobre a instala-
ção de detector de metais em 
salas de cinemas e teatros; ou-
tro que institui o programa bol-
sa atleta; e o que inclui no calen-
dário turístico do RN o “Mosso-
ró Cidade Junina”.

SINTONIA 
O discurso do novo governa-

dor Robinson Faria (PSD) bateu 
na veia do que anunciou a presi-
dente Dilma Rousseff  na sua pos-
se. Segurança: Robinson vai in-
tensifi car; Dilma quer compar-
tilhar responsabilidades. Educa-
ção: Dilma quer fazer do Brasil 
uma pátria educadora; Robinson 
quer erradicar o analfabetismo. 
Nem Mineiro acertaria tanto.  

FEMURN 
Benes Leocádio, atual presi-

dente da Federação dos Muni-
cípios do Rio Grande do Norte 
(Femurn), lançou-se candidato 
à reeleição. A eleição está mar-
cada para 15 de janeiro.

TRANSPOSIÇÃO 
O novo mi-

nistro da Inte-
gração Nacio-
nal, Gilberto 
Occhi, marcou 
data para a 
conclusão da 
Transposição 
do Rio São Francisco: início do 
ano que vem. A obra inclui duas 
ligações no Rio Grande do Norte 
e pode - segundo o MAIS RN – 
ajudar muito o Estado na ques-
tão hídrica. 

A PRAÇA É NOSSA
A Secretaria de Municipal 

de Serviços Urbanos está inves-
tindo R$ 399,8 mil na contrata-
ção de empresa especializada 
para execução dos serviços de 
reforma nas praças Souza e Sil-
va, Padre João de Oliveira Neto, 
das Mangueiras, das Acácias, 
do Cruzeiro, do Samu e Tarcí-
sio Maia. 

MUDANÇA 
O novo ministro do Plane-

jamento, Orçamento e Gestão, 
Nelson Barbosa, já mandou avi-
sar que o governo vai propor ao 
Congresso Nacional nova regra 
para cálculo do salário mínimo, 
no período de 2016 a 2019. A pro-
posta será encaminhada ao Con-
gresso “no momento oportuno”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Primeiras medidas
A segurança pública foi um dos assuntos mais abordados du-

rante a campanha eleitoral. Os candidatos, de certa forma, ecoa-
ram a “voz das ruas”. Qualquer pesquisa de opinião realizada no 
Rio Grande do Norte mostra que o aumento do número de crimes 
e a sensação de insegurança são os principais problemas do Esta-
do, na opinião dos potiguares.

Por isso, começa bem o governador Robinson Faria ao iniciar o 
seu governo com o incremento do policiamento nas ruas. De acor-
do com novo comandante geral da Polícia Militar, coronel Ângelo 
Dantas, o Estado conta a partir de hoje com mais 300 policiais cir-
culando pelas ruas para tentar melhorar a segurança pública. Es-
ses policiais estarão concentrados na Região Metropolitana de Na-
tal. Foi a primeira medida prática do novo Governo.

Após tanta reclamação acerca da quantidade do efetivo e da 
difi culdade para dar respostas práticas para o problema de segu-
rança, durante a campanha e por parte do antigo governo, é sa-
lutar perceber que foi possível iniciar uma mudança na política 
de segurança pública de pronto. E a solução encontrada é relati-
vamente simples, objetiva, o que faz pensar porque não foi toma-
da antes.

O acréscimo no quadro de policiais se dará através do pa-
gamento de diárias operacionais que, ainda segundo o coman-
dante Ângelo Dantas, foram garantidas pelo governador Robin-
son Faria. A diária operacional é oferecida a policiais que se vo-
luntariam a atuar nessas determinadas situações em que há ne-
cessidade de aumento do efetivo. O sistema é o mesmo utilizado 
em operações pontuais preparadas para festividades, como por 
exemplo, o carnaval. O custo da DO, como é chamada a diária 
entre os PMs, é de R$ 50. Levando em consideração esses 300 ho-
mens, chega-se ao montante de R$ 15 mil por dia, atingindo R$ 
450 mil em 30 dias.

O que se espera do novo Governo é que essa não seja uma 
ação pontual. Que seja permanente e represente de fato uma 
mudança na estratégia adotada nos últimos anos, que foi justa-
mente a que permitiu, junto com outros fatores, obviamente, a 
escalada da criminalidade. A sinalização do Governo é que em 
breve o interior também receberá esse incremento no número 
de policiais.

Caso esse expediente se torne permanente, será possível ver 
nos próximos anos um freio no aumento da insegurança. Lem-
brando ainda que a implementação da Ronda Cidadã é um com-
promisso de campanha do governador e deve entrar em pauta nos 
próximos meses. Uma ação fi rme e com continuidade poderá tirar 
o Estado do topo das estatísticas de criminalidade.

Editorial

O jornal e o jornalista
Primeiro é preciso dizer que não existe glamour algum na vida 

de um jornalista, salvo as exceções. A maioria rala – e rala muito. 
Dia primeiro agora, enquanto todo mundo tomava seu espuman-
te na praia ou curava a ressaca do réveillon se banhando no mar, 
muitos anônimos corriam para as redações ou para os locais onde 
se daria a cerimônia de posse do novo governador. 

Na chamada “cozinha” do jornal, onde proliferam os velhos ra-
tos de redação, muitos tentavam antecipar os fatos que se dariam 
dali a instantes, ouvidos e olhos atentos, catando um fato ali, uma 
nota acolá, um tasco de informação boa mais adiante, um off  ex-
clusivo, esses detalhes que fazem a diferença num trabalho que, 
para muitos, parece tão igual.

Em Brasília, muitos abandonaram o quase feriadão com a fa-
mília para acompanhar o que diria a presidente Dilma Rousseff  ao 
assumir novo mandato.

Por aqui, início da tarde do primeiro dia do ano, todos a pos-
tos, com a missão de contar, nos jornais do dia seguinte ou minu-
tos depois, nos sites e blogues, nas televisões e nas rádios, o que 
ocorrera ali no Centro de Convenções e no Palácio Potengi.

Para medir a importância daquilo que se tem, dizem os espe-
cialistas, é preciso muitas vezes experimentar a vida sem ele, o ob-
jeto, o benefício, o brinquedo, o presente. Vale para quase tudo.

Se não fossem esses chatos com gravador e celular apontados 
para a fala das autoridades, muitos tendo de ouvir muxoxos e cri-
ticas contra a “inconveniência” da abordagem, quem saberia que 
Robinson Faria estava tomando posse depois de vencer uma cam-
panha na qual se colocou como o candidato mais “abastecido de 
solidão” em toda a história política do Rio Grande do Norte? Que 
frase lapidar para dizer o que sentia naquela ocasião. Quem sabe-
ria dela não fossem os jornalistas atentos aos detalhes?

O jornalista é um estivador da notícia, um escravo do que 
acontece nas ruas – e nos gabinetes. Quem saberia da equipe do 
novo governador, das prioridades que elegeu? Quem saberia que 
ele anunciou um futuro secretário com a fi cha suja na Paraíba, 
descoberta que o levou a agir rápido e mudar o time antes de bo-
tar em campo?

Jornalistas não são mais importantes do que médicos, do que 
delegados, enfermeiros, agentes de polícia, do que vigias ou qual-
quer outro trabalhador submetido a uma rotina diferente de tra-
balho. Sem eles, porém, a democracia não seria plena nem a his-
tória, contada.

A função que realizam nem sempre os colocam tão no fi o da 
navalha. Basta, porém, imaginar como seria o mundo sem os jor-
nalistas – desde aqueles que se embrenham nas primeiras horas 
da manhã fazendo a ronda policial ou dos que circulam nos gabi-
netes do poder atrás de novidade. Provavelmente, um mundo ir-
real. Com certeza, um mundo mais vazio. 

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

idade.

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A SERVIDORA PÚBLICA Marta Abreu, 
43, chegou bem cedo ontem ao pré-
dio da Governadoria do Estado. Ela 
queria ter o privilégio de dar o pri-
meiro beijo no governador Robin-
son Faria. “Ele é muito sério, mas 
quero dar um beijo. É para dar boa 
sorte”, contou.

Marta trabalhou nos últimos 
quatro anos na vice-governadoria. 
Como ex-garçonete ofi cial de Ro-
binson,  ela disse que o governador 
gosta de suco de cajá e que se im-
porta com o dia-a-dia dos servido-
res. “Ele também vai querer ouvir a 
população do Rio Grande do Norte. 
Minhas expectativas são as melho-
res possíveis”, avisou.

Ontem, nos momentos que an-
tecederam a subida da rampa da 
governadoria, alguns servidores pú-
blicos aguardavam com  ansieda-
de os primeiros despachos gover-
namentais. O saguão de entrada es-
tava apinhado. Por conta da grande 
quantidade de pessoas, o calor bei-
rava o insuportável; o ar-condicio-
nado não atendia a demanda.

Eram 9h25, e do lado de fora da 
Governadoria dezenas de repórte-
res já se posicionavam para regis-
trar as primeiras imagens de Ro-
binson Faria na chefi a do Executi-
vo – a chegada dele estava prevista 
para as 9h. O atraso deixou apreen-
siva a agente governamental Lúcia 
Freire, 53. “Cadê ele?”, indagava.

O garçom Alberto Freire da Sil-
va Neto, 38, que há 18 anos traba-
lha na governadoria, driblava com 
uma bandeja de copos as dezenas 
de pessoas que lotavam o local. Ele 
já passou pelos governos de Ga-
ribaldi Alves Filho, Wilma de Fa-
ria, Iberê Ferreira e Rosalba Ciarli-
ni. “Tenho muito orgulho de traba-
lhar aqui. Sou concursado e nunca 
vi um governo tão cheio de expec-
tativas quanto este”, afi rmou.

A chefe do setor pessoal Joana 
D’arc de Oliveira estava incumbida 
da missão de brindar o governador 
com um buquê de rosas vermelhas 
em nome dos servidores. Robinson 
Faria chegou às 9h31, cercado por 
assessores e políticos. 

Não estava acompanhado do 
vice-governador, Fábio Dantas, 
que receberia um arranjo de lírios. 
O presente foi entregue à delega-
da Kalina Leite, nomeada secretá-
ria estadual de Segurança Públi-
ca, que subiu a rampa ao lado do 
governador. 

A subida da rampa foi marca-
da por marchas militares e por in-
tegrantes da Guarda de Honra da 
Polícia Militar. Robinson se mos-
trou surpreso com a recepção calo-
rosa que encontrou no seu local de 
trabalho. Aproveitou para cumpri-
mentar algumas servidoras e tirou 
fotos com outros. “Eu sempre so-
nhei com este momento. Hoje, tudo 
se tornou uma realidade”, disse.

Ele cruzou alguns corredores e 
entrou pela primeira vez no gabi-
nete ofi cial. A sala tinha uma de-
coração simples, atendendo pedi-
do dele. Na mesa de trabalho ha-

via um computador, um crucifi xo, 
a imagem de Nossa Senhora da Es-
perança e a bíblia. A pedido dos fo-
tógrafos e cinegrafi stas de plantão, 
ele sentou na poltrona ofi cial, mas 
avisou. “Minha cadeira é no meio 
da rua. Não quero fi car preso den-
tro de gabinete”, ressaltou.

Antes de deixar o local, ele re-
cebeu a bênção do padre espa-
nhol Agustin Calatayud Salon, pá-
roco na Cidade da Esperança. Foi o 
pároco quem doou a imagem que 
compunha a decoração do recinto. 
“Que nossa senhora te proteja to-
dos os dias”, disse.

 ▶ Governador Robinson Faria sobe a rampa ao lado da secretaria estadual de Segurança Pública, Kalina Leite

 ▶ O garçom Alberto Freire da Silva Neto aperta a mão do governador

 ▶ Padre Agustin oferece a imagem de Nossa Senhora e abençoa o ambiente ▶ Governador senta na poltrona ofi cial, mas avisa que não fi cará preso no gabinete ▶ Robinson visita todas as salas da Governdoria e cumprimenta os servidores

CUMPRIMENTOS E APERTOS DE MÃOS 
Após entrar no gabinete ofi -

cial, Robinson Faria decidiu vi-
sitar todas as demais salas da 
governadoria. Antes disso, teve 
uma conversa ao pé de ouvido 
com Miguel Mossoró, presiden-
te estadual do PTC, um dos par-
tidos que formaram a base alia-

da de apoio do governo. “Não 
vim pedir cargos. Só queria mes-
mo parabenizá-lo. Ele é como 
se fosse um fi lho para mim. Fi-
quei muito feliz pela vitória”, re-
velou Mossoró com os olhos 
marejados.

Chamou a atenção dos pre-

sentes o fato de que ainda não 
foram afi xadas nos gabinetes a 
imagem ofi cial do novo chefe do 
Executivo. Ainda não há previ-
são de quando isso irá acontecer.

Robinson realizou seu péri-
plo pelas salas da governadoria, 
fazendo questão de apertar as 

mãos e perguntando os nomes 
de todos os servidores. “Nunca 
um governador apertou a mi-
nha mão”, admitiu um agente de 
limpeza.

A programação do primei-
ro dia de trabalho ainda teve es-
paço para a assinatura de des-

pachos e para a primeira reu-
nião com a chefe do Gabinete 
Civil, Tatiana Mendes Cunha, 
que acompanha o governador 
desde os tempos em que este 
era presidente da Assembleia 
Legislativa.

Enquanto Robinson Faria  re-

alizava as primeiras atividades 
burocráticas, os secretários no-
meados nos últimos dias se di-
rigiam para a Escola de Gover-
no  Cardeal Dom Eugênio de 
Araújo Sales, também no Centro 
Administrativo, onde tomariam 
posse de suas funções.

“SEMPRE SONHEI 
COM ESSE MOMENTO” 
/ CENTRO ADMINISTRATIVO /  ROBINSON FARIA SOBE A RAMPA DA GOVERNADORIA PARA CUMPRIR O PRIMEIRO 
DIA DE EXPEDIENTE E FICA SURPREENDIDO COM A RECEPÇÃO CALOROSA QUE RECEBE DOS SERVIDORES PÚBLICOS 

 ▶ Lúcia Freire, agente governamental

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ELE (ROBINSON 
FARIA) É MUITO 
SÉRIO, MAS QUERO 
DAR UM BEIJO. 
É PARA DAR 
BOA SORTE”

Marta Abreu,
Servidora pública
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Conecte-se

Recado a Rosalba
Doutora Rosalba, nos conhecemos 
antes de assenhora assumir o seu 
primeiro mandato como prefeita 
de Mossoró. O então prefeito 
publicou um edital de um concurso 
público, que seria realizado para 
contratar inúmeros funcionários 
sem nenhuma necessidade. 
Perguntou-me o que poderia fazer 
para impedir este desastre para sua 
administração. Indiquei o caminho 
da justiça justifi cando que não 
havia vagas disponíveis para os 
cargos e que a empresa contratada 
sem licitação não era confi ável. 
(Esta empresa foi fechada há cerca 
de dois anos a pedido da Polícia 
Federal). Passados alguns anos, 
foram realizados cinco concursos 
pela nossa empresa sempre através 
de licitação. Durante seu mandato 
como governadora nunca fui ao 
seu gabinete, pois nunca gostei 
de frequentar a casa do poder. Só 
fui duas vezes na minha vida ao 
Palácio de Governo, a primeira vez 
quando Monsenhor Walfredo Gurgel 
assumiu o governo e a segunda 
vez por ocasião do seu velório. Todo 
governante tem a obrigação de ser 
honesto, como qualquer cidadão. 
A senhora foi aprovada neste item. 
Saiu com as mãos limpas, sem 

nenhuma pegada suja.
Recebeu o governo com uma dívida 
quase impagável. Acompanhei 
seu sofrimento, isolada pelo 
governo federal, sem condições de 
realizar obras que marcassem sua 
passagem pelo governo. Acredito 
que fez o que era possível num 
Estado em que o governador não 
passa de um administrador da folha 
de pagamento. E por falar nisso, 
ninguém critica o governo federal 
que só paga a folha de pagamento 
dos funcionários civis da União 
no mês seguinte. Dilma já tomou 
posse mas os servidores civis 
ainda não receberam o salário de 
dezembro. Os servidores da justiça 
e os militares recebem a partir 
do dia 20 de cada mês. Doutora, 
levante a cabeça, a senhora não tem 
nenhum motivo de sentir vergonha 
do seu passado e lembre-se de 
uma frase de Vicente Serejo: “Até 
na cinzenta Bretanha o sol brilha 
e vez em quando”. Tenho certeza 
que o sol voltará a brilhar na sua 
querida Mossoró, onde a senhora fez 
uma extraordinária administração. 
Receba um forte abraço do seu 
velho amigo.

Geraldo Batista
Por e-mail

Tenente Styvenson
Sou fã do NOVO JORNAL.  Eu e todos 
somos legalistas, favoráveis ao 
cumprimento das leis inclusive a Lei 
Seca. Só que um motorista bebeu 
está errado e deve ser punido pela 
lei. Mas não é porque bebeu que 
vá ser tratado como um marginal, 
humilhado. Esse tenente Styvenson 
exagerou, humilhou tem gravações 
ele até mandando um pai de família 
reverter, engolir a urina. Se fosse um 
desembargador, um promotor ele 
fazia isso? Ele continua exagerando 
e foi obrigado pela Associação dos 
colegas a se humilhar, a se retratar. 
Pegou uns mais fortes que ele. 
Os colegas dele também estão 
exagerando mas esbarraram junto 
com o Styvenson  com outro tenente 
só que da Marinha que  peitou e eles 
recuaram. A PM tem que educar, tem 
que usar o bom senso. Outra coisa. 
Chega da imprensa fi car falando 
nisso e nele, será que não tem 
outros policiais tão trabalhadores 
quanto o Styvenson? Claro que tem. 
Que assim façam ótimas matérias 
com policiais dos Bombeiros que 
salvam vidas todos os dias. Façam 
ótimas matérias com soldados da 
PM e da Policia Civil que arriscam 
suas preciosas vidas enfrentando 
marginais em defesa da sociedade 

todos os dias. Se o Styvenson é tão 
fortão então que o comando da PM 
bote ele para prender bandidos, 
para subir o morro de Mãe Luiza e 
pegar trafi cantes, será que ele vai? 
Pois pegar bêbados qualquer um 
pega. Porque os outros colegas da 
lei seca que antecederam Styvenson 
nunca apareceram? E prenderam 
do mesmo jeito. Trabalharam do  
mesmo jeito. Já tem uma enorme 
rede social  contra ele e até virou 
motivo de piadas. Ninguém é contra 
a lei nem contra o trabalho dele, 
mas ele não pode se auto-promover, 
se achar um Deus. Está ridículo 
e cada aparição dele ele perde 
Ibope, pois a discrição no policial é 
fundamental. Muitos policiais acham 
ridículo o que ele está fazendo, 
essa auto-promoção. Corre um 
zum zum zum que tudo isso foi 
orquestrado por um marqueteiro  e 
o tenente Styvenson é candidato a 
vereador em 2016. A PM é brava 
e merece nossos elogios. Papel de 
um policial não é querer ser mais do 
que os próprios colegas. Não ofendo 
ninguém nessa carta, mas como 
cidadão exijo respeito aos cidadãos 
de bem.

José Ricardo Gurgel
Por e-mail
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Homem
na calçada

De repente, uma paisagem seca 
irrompe Lucrécia. No alto sertão. 
O vento Nordeste varre e refresca a 
tarde empoeirada

 Francisco Nunes dos Santos. 
Dadá Batista, assim conhecido 
por toda Lucrécia, nascido no Sítio 
Vertentes, em Umarizal, há oitenta 
anos. Agricultor, aposentado, tomava 
a fresca da tarde nascente em sua 
calçada à Avenida Luiz Solano 111, 
quando o abordamos. Inteirado do 
objetivo de nossa passagem, fi ca 
aparentemente satisfeito com a visita, 
distribui tarefas com desenvoltura. Ao 
fi lho pede-lhe que traga mais cadeiras 
para as visitas que não haverão de 
fi car de pés; à nora, que providencie 
água fresca e cafezinho para todos.

Esse povo mais velho, diz, 
sabe muita história. Numa cidade 
pequena o que não falta é histórias... 
Começa que a distração do povo 
é conversar. Para o sertanejo, para 
homem de raízes rurais, conversar 
é uma arte muito fi na. Conheço 
gente que anda léguas atrás de uma 
boa palestra com gente experiente e 
vivida. Antigamente, em vez de rádio 
e televisão havia as conversas de 
boca da noite, quando as pessoas se 
visitavam e trocavam as informações 

do dia. Era o jornal falado. Havia 
calçadas famosas pela freqüência de 
bons conversadores.

Em 1927, o ano em que nasci 
no Sítio Vertentes, Lampião passou 
por aqui e foi parar na Fazenda 
Serrota dos Leites, onde cometeu 
barbaridades. Essas velhas histórias 
ainda causam sofrimento em muita 
gente que escapou daquele tempo 
ou deixou herdeiros. Uns ainda se 
sentem, envergonhados com o que 
aconteceu. Outros querem esquecer 
o terror e a humilhação a que foram 
submetidos por esses facínoras. Como 
ia dizendo, os cangaceiros amarraram 
o proprietário da Fazenda Serrota dos 
Leites e o obrigaram a ver sua mulher 
- uma cabocla ainda nova -, sendo 
abusada diante dos seus olhos. Sete 
ou oito cabras se serviram dela. Um 
pessoal que estava num forró soube 
do acontecido e resolveu ir soltar o 
fazendeiro.

Armaram-se de foices e 
roçadeiras, mas foram emboscados 
pelos cabras de Lampião. Morreram 
três, entre os quais, Patrão e o Velho 
Benício... Eu era novinho nesse tempo 
e o meu pai nos trouxe para fi car 
com uns irmãos dele em Umarizal. 
O medo contaminou todo mundo. 

Valentes tremeram. Os amigos do 
velho Benício ainda o aconselharam a 
não vir para Lucrécia, pois corria que 
os cangaceiros estavam para passar 
por aqui. Por isso, fi camos refugiados 
em Umarizal. Para nos prevenir do 
mal que nos podia fazer aqueles 
celerados. Foi um tempo cheio de 
inquietações e fl agelos. Na verdade, 
por aqui, sempre houve cangaço. 
Sempre, em todas as épocas se ouviu 
dizer de assaltantes e malfeitores por 
estes sertões. Como sabe o sertão é 
marcado pela tragédia. Quando n ao 
é o homem é a natureza assolando o 
bem-estar do sertanejo.

Como conversa puxa conversa, 
agora estou me lembrando que uns 
comboeiros que vinham de Mossoró e 
se arrancharam em Umarizal, no Sítio 
Ação, do velho Zeneco. Contaram que 
foram assaltados pelo temível bando 
de Lampião que levou a carga de 
mercadorias que eles traziam; fardos 
e mais fardos de tecidos, bolachas, 
rapadura, açúcar preto, querosene, 
sal. Muita mercadoria, enfi m, para 
abastecer as bodegas e lojas da região. 
Ainda hoje os mais antigos falam 
dos desmandos e da violência que 
deixaram a população em estado de 
alerta, sofrendo com o risco de ter 

suas vidas engolfadas pelo bando de 
malfeitores. Quando eles não podiam 
levar a mercadoria, inutilizavam.

Ah, como o senhor escreve! 
Escreve sem nenhum esforço, sem 
chamar a atenção. Devargazinho, 
sem botar banca, escreve, escreve, 
escreve. Não pense que não observei 
que o senhor já encheu a página 
de palavras, não é? Enquanto eu, 
aqui, nunca havera de pensar que 
nesta idade ainda ia dar entrevista a 
jornalista de Mossoró.  Que é a vida, 
fi losofa. Que é a vida. Sempre vem um 
dia atrás de uma noite.

Um fi lho de Zeneco, do Sítio Ação, 
o velho Lourim, mora aqui perto. 
Sei que ele teria muito o que contar 
sobre a história de Lucrécia, ainda 
desconhecida de muitos. Sempre 
as pessoas preferem o estranho e 
esquecem o que está próximo. Agora, 
se o senhor se aluir até a casa do velho 
Lourim, para ouvir o que ele tem a 
dizer, certamente colherá muitas 
novidades. O velho gosta de conversar 
e sabe muitas histórias dos tempos 
de antanho. É sempre agradável uma 
boa conversar. É divertimento sadio 
que não costa nenhuma prata. Faz 
parte dos hábitos de gente civilizada. 
Antigamente eu tinha umas boas 

oiças, mas pra coisa de uns quatro 
anos, não mais nem menos, montei 
a cavalo para pegar um boi e sofri um 
acidente. Bati com a cabeça. Nunca 
mais fui o mesmo homem... Agora 
escuto mal. Muito mal, às vezes. 
Quando o mal chega, não convém 
desesperar. Estou perdendo as oiças, 
é a verdade verdadeira. Já não escuto 
como quando era moço. A velhice 
tem disso: tira a saúde da gente. 
Tirou-me as oiças. Mas tenho uma 
boa memória. Não é todo moço que 
tem a memória que eu tenho. Me 
lembro de quase tudo e não esqueço 
nada.

Oh, fi nalmente, chegou o café! 
Anuncia o velho alegremente, 
batendo palmas, recostado em sua 
cadeira, ao ver a nora aproximando-
se com a bandeja que passa diante de 
cada um de nós. Sirvam-se à vontade, 
diz o velho satisfeito. Sirvam-se... 
O café não aduba, mas anima... É 
revigorante. Sirvam-se... E, sorrindo 
com ar malicioso, diz o velho Dadá 
Batista, de batismo Francisco Nunes 
dos Reis, sirvam-se. É de graça.

Do livro Histórias brejeiras 
[inédito].

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

O sabor da ilusão
Um irmão da minha mãe, Joaquim Suassuna de Alencar, gosta-

va de repetir um clichê que ouvira de tios seus. “A vida é uma ilusão”.
Dessas frases sem autores defi nidos, que tomam conta dos dize-

res e viram “verdades” na repetição, como ensinara o arauto da pro-
paganda germânica nos tempos dos mil anos que Hitler imaginara 
para sua louca ilusão.

Iludir-se é da nossa condição. Quase uma praga de cigano, ao se 
ver desiludidamente sem o convencimento de apanhar o ingênuo na 
proposta da troca.  

A política é uma ilusão ou o político é um cigano a manter anima-
da a feira das trocas, das vendas ou das compras? No caso do Rio Gran-
de do Norte, a confusão se fez na prática. Quando Aluízio Alves acei-
tou o apelido irônico e o fez veículo de marketing, numa época em que 
essa esperteza ainda não montara a tenda de enganar a ingenuidade.

Aluízio contou-me que chegara para fazer um comício em Pau 
dos Ferros. Na hora da sua fala, uma pessoa da multidão gritou: “Seu 
adversário chamou você de cigano. Diga que cigano é ele”. E Aluízio 
teria respondido: “Ele disse a verdade. Eu sou um cigano e venho pro-
por uma troca. Vamos trocar um governo velho e fraco por um gover-
no forte e novo”.

E daí saíram canções e lendas. A proposta da troca cigana é tam-
bém uma ilusão das feiras. “Ganjão! O que me dá de troca por essa 
burra de sela, seleira e veloz”?  

Zé Garcia, chefe cigano sem ser cigano, andava numa burra arrea-
da de couro e brilhos, cheirosa como damas de cabaré. Derramava nas 
crinas e no rabo da montaria frascos do “extrato de pobre”, um perfu-
me barato de cheiro ativo e doce, cujo recipiente tinha o fundo roliço.  

Os missionários, nas missões fanáticas ou nos beatos meio lou-
cos, vendiam a ilusão do céu. Frades estrangeiros, de sotaques ale-
mães ou italianos, do Frei Timóteo ao frei Damião, espalhavam me-
dos e prometiam salvação.

Bem mais ingênuos do que os espertos “evangélicos” de hoje, que 
enriquecem à tripa forra vendendo milagres e milacrias. Negadores 
de Lutero, cuja ira santa desnudou a Igreja romana por esses mes-
mos hábitos.

Iludir pra ser iludido. Impossível viver só da realidade. A arte não 
é outra coisa senão a suavidade falsa da vida suportável para contra-
por-se à pesada ilusão da vida real.

Viver é também enganar a vida, como artimanha de adiar a mor-
te. Ou não pensar nela. Pelo menos não fazer da morte um pensa-
mento constante, espantador da vida, como faziam os monges do 
Mosteiro da Trapa, ao repetir o único cumprimento do dia: “Lembrai-
-vos da morte, irmão”!

O ano novo é uma reinvenção da angústia de não controlar o pas-
sar do tempo. Não o vence, alia-se a ele. E então se comemora como 
se fosse resultado da vontade.

O tempo não dá satisfações ao relógio nem toma conhecimento 
do calendário. Essas são prisões nossas.

Você acabou de perder tempo ao ler este texto. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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Do ponto de vista jurídico 
e organizacional, a área 
da cultura é a que possui a 
melhor defi nição sobre as 
mudanças previstas para 
a nova gestão. Segundo o 
novo gestor da Fundação 
José Augusto (FJA), Rodrigo 
“Bico” Souza de Macedo, a 
expectativa é de que até o 
fi m de 2015 sejam aprovados 
mais dois dispositivos que 
formarão o marco legal para 
a consolidação da política 
estatal de cultura. “Vamos 
trabalhar para que seja 
aprovado o Plano Estadual 
de Cultura, que já está na 
Assembleia Legislativa, e 
criado o Conselho Estadual 
de Políticas Culturais. A 
expectativa é de que isso 
aconteça até o fi m do ano”, 

afi rmou Rodrigo Bico.
Ainda de acordo com 

ele, o plano e o conselho 
servirão de base para 
a criação da Secretaria 
Estadual de Cultura, que 
absorverá a Fundação José 
Augusto. E somente com 
essa estrutura consolidada 
que a futura secretaria terá 
acesso às verbas federais para 
o setor. “Já temos o Fundo 
Estadual de Cultura, que 
será revisado porque teve 
alguns problemas em sua 
criação. Com a aprovação 
do plano estadual e do 
conselho poderemos acessar 
diretamente as verbas 
disponibilizadas pelo Sistema 
Nacional de Cultura, em 
repasses de fundo para fundo”, 
explicou o gestor da FJA. 

REFORMA VAI MEXER NO 
PLANEJAMENTO E JUSTIÇA
/ ESTRUTURA /  TATIANA MENDES CUNHA, TITULAR DO GABINETE CIVIL, DIZ QUE AS MUDANÇAS PREVISTAS NA ORGANIZAÇÃO 
ADMINISTRATIVA DO ESTADO ESTÃO SENDO ANALISADAS, MAS EM PELO MENOS SEIS ÓRGÃOS DEVEM OCORRER ALTERAÇÕES

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

COM A POSSE dos secretários e au-
xiliares diretos, na manhã de on-
tem, o governador Robinson Fa-
ria irá trabalhar com a equipe 
para compor os planos de refor-
ma na estrutura da administra-
ção estadual. Pelas medidas já 
anunciadas pelo gestor estadual 
recém-empossado, serão modifi -
cadas as atribuições e estruturas 
organizacionais de seis órgãos do 
Governo do Estado.

Nomeada para a chefi a do 
Gabinete Civil do Estado (GAC) 
e integrante do círculo mais pró-
ximo dos assessores de Robinson 
Faria, a advogada Tatiana Men-
des Cunha disse que as mudan-
ças na organização administra-
tiva ainda serão longamente es-
tudadas. As alterações planeja-
das pelo governador deverão sair 
do Gabinete Civil em mensagens 
de projetos de lei para a Assem-
bleia Legislativa do RN (AL-RN) 
apreciar.

“Ainda estamos em um mo-
mento de formação de equipe. 
Quando esta etapa for concluída 
plenamente, vamos sentar para 
avaliar a atual organização admi-
nistrativa do Estado de forma mi-
nuciosa e ver o que poderemos 
fazer para melhorar. O governa-
dor já tem algumas ideias e va-

mos ajudá-lo na implementação”, 
afi rmou Tatiana.

Dentro do próprio GAC  o go-
vernador informou que have-
rá uma divisão de tarefas entre 
Mendes Cunha e o secretário-ad-
junto Júlio César Soares Câmara, 
ambos fi liados ao PSD. O traba-
lho jurídico e administrativo fi ca 
com a chefe do gabinete, enquan-
to o diálogo político será condu-
zido pelo advogado Júlio César 
Câmara, ex-candidato à Prefeitu-
ra de Ceará-Mirim.

De acordo com a chefe do ga-
binete, o trabalho será compar-
tilhado. “A divisão não será com-
pleta. Vamos trabalhar em con-
junto. Acredito que poderemos 
ajudar bastante um ao outro, 
como já fi zemos durante a cam-
panha eleitoral”, relatou Tatiana.

A mudança mais sensível 
apresentada por Robinson Faria, 
ainda antes de sua posse, é a alte-
ração da competência da Secre-
taria de Estado do Planejamen-
to e Finanças (Seplan). A inten-
ção do novo chefe do Executivo 
é desmembrar a função de pla-
nejamento da Seplan. A pasta fi -
caria apenas com a parte do con-
trole das fi nanças do Estado, que 
é praticamente a única função to-
mada pela secretaria atualmente, 
na visão de Robinson Faria.

Dessa forma, a questão do 
planejamento estatal fi caria pre-

viamente vinculada à Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 
Econômico (Sedec) – a pasta ain-
da não conta com secretário titu-
lar, que virá de São Paulo por in-
dicação de Henrique Meirelles, 
ex-presidente do Banco Central 
e integrante do PSD, partido do 
governador.

O titular da Seplan, o parai-
bano Gustavo Maurício Filguei-
ras Nogueira acredita que a me-
dida vislumbra uma preocupa-
ção importante da gestão esta-
dual. “O governador já apontou 
a importância do resgate da fun-
ção do planejamento. Ele quer 
criar cenários para inserir o Rio 

Grande do Norte no círculo vir-
tuoso do desenvolvimento. Ele 
quer dar força a uma Secreta-
ria de Planejamento”, ressaltou 
Nogueira.

O secretário Gustavo Noguei-
ra, empossado na pasta após o 
engenheiro civil Eurípedes Melo 
ter sido dispensado antes mesmo 
de assumir a função, já que res-
ponde a processos judiciais em 
decorrência da gestão que reali-
zou na Companhia Docas da Pa-
raíba, afi rmou que a mudança 
de competência da Seplan ainda 
não é questão fechada.

“A matéria está na fase das 
discussões iniciais. Ainda iremos 

sentar várias vezes com os técni-
cos da área e o governador fará 
o anúncio no momento oportu-
no. Ter um quadro mais dedica-
do em planejar o estado, abrindo 
diálogo com a sociedade, é mui-
to importante. Salientando que 
o planejamento será de Estado 
e não de governo”, assinalou o 
secretário.

As primeiras ações do secre-
tário Gustavo Nogueira será co-
nhecer por dentro da real situa-
ção fi scal do Estado que o rela-
tório de transição não mostrou. 
“Vamos ver como está a função 
de planejamento, quais são as di-
retrizes, observar se tem aderên-
cia ao plano de governo que Ro-
binson submeteu à população e 
fazer valer um governo equilibra-
do, mais justo e socialmente dis-
tribuído”, frisou o secretário.

De acordo com Gustavo No-
gueira, o relatório de transi-
ção será analisado mais a fun-
do. “Temos que resgatar e man-
ter o equilíbrio fi scal do gover-
no. Isso é fundamental e também 
qualifi car e melhorar o gasto, fo-
car atenção em saúde,  educa-
ção e segurança. Esta é a aten-
ção que gente tem que ter de for-
ma absoluta por recomendação 
do governador. É chegar e com-
preender melhor como o gover-
no está do ponto de vista fi scal”, 
complementou.

A pasta que deverá sofrer as 
maiores alterações é a Secreta-
ria de Estado da Justiça e Cida-
dania (Sejuc). Três seções da Se-
juc serão desmembradas, sendo 
duas delas transformadas em se-
cretarias extraordinárias, de for-
ma que a Sejuc passará a concen-
trar suas ações no trato do siste-
ma penitenciário estadual.

As duas novas pastas – Ju-
ventude e Mulheres – atualmen-
te são coordenadorias da Sejuc e 
foram ocupadas por indicações 
do Partido dos Trabalhadores 
(PT). A cientista social Maria Di-
vaneide Basílio assume como se-
cretária da Juventude, enquan-
to que a psicóloga Maria Teresa 
Freire da Costa fi ca à frente da 
Secretaria das Mulheres, atual-
mente denominada Coordena-
doria de Políticas para as Mulhe-
res (Cepam). 

A pasta a ser ocupada por 
Maria Teresa Freire ainda não 
faz parte do organograma, pois 
não foi criada ofi cialmente. Ain-
da assim ela comemora:  “É um 
momento histórico para o Rio 

Grande do Norte porque políti-
ca para as mulheres é um grande 
diferencial dos governos de Dil-
ma e Lula e nós queremos repe-
tir essa ideia, construir um Esta-
do de fato no plano de enfrenta-

mento à violência e reestruturar 
o Conselho Estadual das Mulhe-
res”, frisou.

O combate à violência con-
tra a mulher no RN deve ser en-
frentada de forma multissetorial 
com a participação de todas as 
secretarias de governo e com dis-
cussão do problema com toda a 
população. Para romper a cultu-
ra social de que mulher é um ser 
inferior também é necessária a 
instituição de políticas públicas, 
complementou a secretária. 

Outra mudança sensível na 
pasta da Justiça e Cidadania é a 
retirada da gestão das unidades 
da Central do Cidadão. Ainda 
não se sabe para onde seguirá a 
administração das centrais, mas 
a tendência inicial é que estrutu-
ra passe para a competência do 
Departamento Estadual de Trân-
sito do RN (Detran-RN).

 ▶ Goverador Robinson Faria com sua equipe de auxiliares empossada ontem

ARGEMIRO LIMA / NJ

MUDANÇAS NA SEJUC CRIAÇÃO DA SECRETARIA 
ESTADUAL DE CULTURA

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

AINDA ESTAMOS 
EM UM MOMENTO 
DE FORMAÇÃO DE 
EQUIPE. QUANDO 
ESTA ETAPA FOR 
CONCLUÍDA, VAMOS 
AVALIAR A ATUAL 
ORGANIZAÇÃO 
ADMINISTRATIVA 
DO ESTADO”

Tatiana Mendes Cunha,
Chefe do Gabinete Civil

 ▶ Maria Teresa Freire da Costa, secretaria de Mulheres
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RUAS COM 300 
POLICIAIS A MAIS
/ EFETIVO /  NOVO COMANDANTE DA POLÍCIA MILITAR, ÂNGELO DANTAS, INICIA SUA GESTÃO COLOCANDO NA RUA 300 
HOMENS PARA O SERVIÇO ATRAVÉS DE DIÁRIAS OPERACIONAIS QUE DEVEM SOMAR R$ 450 MIL EM 30 DIAS

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A PARTIR DE hoje, o estado conta 
com mais 300 homens circulan-
do pelas ruas para tentar melho-
rar a segurança pública. A garan-
tia é do novo comandante geral 
da Polícia Militar, coronel Ânge-
lo Dantas. Ele se reuniu ontem 
com os ofi ciais que respondem 
pelos batalhões responsáveis 
pelo policiamento em cada loca-
lidade e defi niu este plano emer-
gencial de atuação para os pri-
meiros dias de sua gestão.

De acordo com o que in-
formou o comandante geral, o 
acréscimo no quadro de policiais 
se dará através do pagamento de 
diárias operacionais que, ainda 
segundo ele, foram garantidas 
pelo governador Robinson Faria. 
O comando terá disponíveis as 
300 diárias, porém elas só serão 
preenchidas se os policiais se vo-
luntariarem. Entretanto, a cor-
poração diz que, comumente, os 

PMs topam o serviço. Deste to-
tal, 175 serão destinados à Re-
gião Metropolitana de Natal e os 
demais para os principais polos 
do interior do estado.

A reunião com os coman-
dantes dos batalhões aconte-
ceu na tarde de ontem, na sede 
do comando geral da PM. Após 
a conversa com os ofi ciais, o co-
ronel Ângelo recebeu os órgãos 
de imprensa que aguardavam 
por novidades e afi rmou o incre-
mento no efetivo. 

O novo comandante disse 
ainda que os 300 policiais mili-
tares a mais não têm data para 
saírem da rua. “Vamos sacu-
dir o Rio Grande do Norte nos 
próximos dias”, brinca. A diária 
operacional é oferecida a poli-
ciais que se voluntariam a atu-
ar nessas determinadas situa-
ções em que há necessidade de 
aumento do efetivo. O sistema 
é o mesmo utilizado em opera-
ções pontuais preparadas para 
festividades, como por exemplo, 

o carnaval.
O custo da DO, como é cha-

mada a diária entre os PMs, é de 
R$ 50. Levando em consideração 
esses 300 homens, chega-se ao 
montante de R$ 15 mil por dia, 
atingindo R$ 450 mil em 30 dias. 

O coronel Ângelo afi rma que 
o incremento será utilizado para 
o policiamento ostensivo reali-
zado a pé pelos policiais. A ideia 
é dar mais reforço também às 
áreas comerciais. Na capital, o 
comandante citou Alecrim, Ci-
dade Alta e Petrópolis como 
bairros a serem benefi ciados, em 
virtude da concentração de esta-
belecimentos comerciais nessas 
localidades. 

Ângelo Dantas disse, inclu-
sive, garantiu que ontem já ha-
via mais PMs circulando por es-
ses polos de lojas na Zona Leste. 
“Mas esta primeira intervenção 
ocorreu através de remaneja-
mento, sem a necessidade do pa-
gamento das diárias operacio-
nais”, explicou.

O coronel também repassou 
a ordem para os comandantes 
dos batalhões para que orien-
tem os ofi ciais de serviço a in-
tensifi carem as abordagens nas 
ruas, visando evitar a ocorrência 
de crimes. “Reconhecemos que 
a demanda de serviço é grande 
e que uma guarnição quase sem-
pre pega uma ocorrência atrás 
da outra, mas haverá um esforço 
nesse sentido”, declarou.

Ainda segundo confi rmou 
o coronel Ângelo Dantas, have-
rá uma coletiva de imprensa no 
início da semana que vem, para 
que seja realizado um maior de-
talhamento das diretrizes do 
novo comando.

Para um futuro ainda não de-
fi nido, o comandante também 
tem planos de mudar o processo 
de formação dos policiais milita-
res que ingressarem na corpora-
ção nos próximos editais públi-
cos. O plano do coronel Ângelo 
Dantas é incluir no curso de for-
mação, já na fase fi nal, uma par-

te prática, quando os policiais 
pretensos a ingressarem na PM 
iriam para o patrulhamento na 
rua e ajudando nas atividades 
diárias. 

A medida visa a promover 
um novo incremento, de forma 
mais rápida, depois que for reali-
zado um certame para convoca-
ção. Apesar de não ter previsão 
de quando isso vai acontecer, o 
coronel diz que a necessidade é 
urgente. “Somente em 2014, per-
demos 282 policiais, entre os 
que se aposentaram, morreram 
ou foram afastados de suas fun-
ções”, conta.

Em conversa com o NOVO 
JORNAL, o novo comandante 
geral da Polícia Militar também 
anunciou mudanças no perfi l de 
atuação junto às relações públi-
cas da instituição. O coronel Ân-
gelo Dantas disse que investirá 
para fortalecer o setor de assesso-
ria de imprensa da PM, que atu-
almente não tem um coordena-
dor ofi cial.

De acordo com o que deve vi-
gorar a partir de agora, o coman-
dante só se pronunciará em situa-
ções extremas. Ele deve eleger um 
porta-voz da Polícia Militar, para 
tratar dos assuntos relacionados 

à corporação junto à imprensa. A 
medida também ainda não tem 
data para ser posta em prática. 
No primeiro momento à frente 
do comando geral, o coronel Ân-
gelo Dantas se ateve a mencionar 
essas mudanças, afi rmando que 
mais informações serão repassa-
das na coletiva de imprensa pre-
vista para a segunda ou terça-fei-
ra da próxima semana.

A passagem ofi cial do Co-
mando do Quartel, com presença 
da tropa, acontece na quinta-fei-
ra da semana que vem, dia 8 de 
janeiro, às 9h, na própria sede do 
Quartel do Comando Geral.

Quando a reportagem este-
ve no Quartel do Comando Ge-
ral da Polícia Militar ontem, já 
na hora de ir embora, se deparou 
com o coronel Francisco Canindé 
de Araújo Silva, que ocupava o car-
go de comandante geral da corpo-
ração antes de Ângelo Dantas ser 
anunciado para o cargo. Usando 
terno e gravata, deferentemente 
do que se viu durante os anos que 
ele ocupou o cargo maior da PM e 
sempre vestia a farda da corpora-
ção, Araújo recolhia seus perten-
ces do comando, com a ajuda de 

outros policiais. Ele não quis falar 
com o NOVO. A cena de despedida 
comoveu alguns ofi ciais que circu-
lavam pelo local e pararam para 
cumprimentar o ex-comandante.

 ▶ Comandante Ângelo Dantas (na ponta da mesa) garantiu que a quantidade de policiais circulando por Natal já era maior ontem, com o efetivo aumentado através de um remanejamento na tropa

EDUARDO MAIA / NJ

MUDANÇA DE POSTURA ARAÚJO SE 
DESPEDE

300
policiais a mais na rua

175
na região metropolitana

125
no interior do estado

VAMOS SACUDIR O RIO 
GRANDE DO NORTE NOS 
PRÓXIMOS DIAS”

Ângelo Dantas
Comandante da Polícia Militar

 ▶ Araújo deixa o comando

FÁBIO CORTEZ / NJ

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

O PRIMEIRO DIA de 
trabalho do novo chefe 
da Secretaria da Saúde 
Pública, Ricardo Lagreca, 
foi de reuniões com o 
governador Robinson Faria 
e coordenadores da pasta 
em ocasiões distintas. Em 
seu primeiro encontro com 
Robinson após a posse 
dos secretários de Estado 
ocorrida ontem, Lagreca 
tratou sobre o pagamento 
dos terceirizados da Saúde, 
que estão em greve. A 
reunião ocorreu no Hotel 
Manary, em Ponta Negra. 
Ele também ressaltou a 
intenção de reforçar a rede 
regional de hospitais.

O chefe da pasta da 
saúde elegeu como ação 
prioritária o pagamento 
dos valores pendentes às 
empresas terceirizadas, no 
entanto não detalhou se já 
há algum encaminhamento 
sobre como os débitos 
serão pagos pela Sesap e 
nem detalhou o que fi cou 
decidido no encontro com 
Robinson Faria.

“Essa é uma atividade 
que nós temos que fazer 
a curtíssimo prazo e as 
outras a gente vai pensando 
à medida que formos 
conhecendo as coisas e até 
chegar a um ponto maior 
que é fazer acontecer as 
políticas de saúde”, disse, 
sobre do pagamento dos 
débitos com as empresas.

Ele acrescentou a 
importância de uma 
regularização urgente 
com a categoria em greve, 
uma vez que os grevistas 
representam uma força 
de trabalho “vital para 
o funcionamento dos 
hospitais”. A segunda 
reunião de Lagreca foi com 
os coordenadores da Sesap, 
a fi m de, segundo ele, ter 
um primeiro contato com 
as equipes e solicitar que 
haja uma continuidade dos 
trabalhos que vêm sendo 
realizados. 

Como ação a 
longo prazo, Lagreca 
citou a importância 
da regionalização dos 
hospitais estaduais, por 
meio da implantação de 
redes de atenção à saúde 
através da participação 
dos municípios. “Que os 
municípios assumam a 
parte que cabe a eles, mas 
que o estado não se isole e 
coordene essas ações”.

Seu primeiro grande 
desafi o será, segundo ele, 
se inteirar da real situação 
da saúde, para em seguida 
efetivar as políticas de 
saúde para a população. 
Ricardo Lagreca falou ainda 
sobre os problemas que 
a área da saúde pública 
enfrenta em todo o país, 
mas que a população local 
deve ter esperança de que o 
direito público à saúde será 
atendido no RN.

Questionado a 
respeito da situação em 
que ele contempla a 
saúde estadual, com base 
nos relatórios recebidos 
do ex-secretário Luiz 
Roberto Fonseca, Lagreca 
considerou o esforço feito 
pelo antigo secretário e 
afi rmou que recebe a saúde 
“melhor do que poderia 
receber”.

LAGRECA 
TRATA SOBRE 
PAGAMENTO DE 
TERCEIRIZADOS

/ SAÚDE /
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BENDITA E MALDITA

/ FUTURO /  EM ANO DE ARROCHO FISCAL, NOVO GOVERNO É CONTEMPLADO COM 
R$ 5 BI EM INVESTIMENTOS, MAS DEVERÁ FICAR ATENTO A LIMITE DA FOLHA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

EMPOSSADO NA QUINTA-FEIRA (1) 
na chefi a do Poder Executivo, 
Robinson Faria (PSD) encara a 
partir de agora a missão de con-
duzir a máquina pública poti-
guar com difi culdades nos seus 
cofres, mas com boas perspec-
tivas por verbas angariadas pela 
gestão passada e que só devem 
ser usadas a partir de agora – os 
investimentos são de aproxima-
damente R$ 5 bilhões. 

Um exemplo dos problemas 
que deverão ser encarados é a 
questão do pagamento dos sa-
lários do funcionalismo público 
do Rio Grande do Norte. Desde o 
segundo semestre de 2013 que o 
Governo do Estado passou a de-
positar uma parte dos vencimen-
tos dos servidores com atraso.

Já durante a semana, três 
dias antes da posse, o governa-
dor reuniu-se com seu secreta-
riado para repassar as diretrizes 
iniciais da administração e tam-
bém discutir as preocupações 
sobre o pagamento da folha sala-
rial de janeiro.

Faria externou sua preocu-
pação quanto ao pagamento 

dos salários principalmente pela 
quantidade de informações an-
gariadas durante o período de 
transição. “As informações re-
passadas pelo governo à comis-
são de transição foram divergen-
tes entre si. Só vamos saber a real 
situação quando assumirmos a 
administração”, falou Robinson.

A preocupação foi repartida 
pelo secretário de planejamen-
to e fi nanças Eurípedes Melo, 
que até pouco antes de assu-
mir a pasta ainda detinha infor-
mações sobre o Tesouro Esta-
dual. “Nós ainda temos que afe-
rir aquilo que iremos encontrar. 
Quero crer que pela a atual ges-
tora deverá cumprir a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal e cumprir o 
que esta na lei que é o pagamen-
to do servidor. E não fazendo as 
medidas previstas, serão toma-
das as medidas de acordo com 
o que a assessoria jurídica do go-
verno prever”, relatou o secretá-
rio vindo da Paraíba.

O governador ressaltou que 
uma das primeiras missões será 
garantir o salário do funciona-
lismo. “Não vou falar com pessi-
mismo. Quero colocar a folha em 
dia como era antes sem parcela-
mento”, asseverou ainda antes da 

posse.
Um fator que deverá coope-

rar com a gestão Robinson Fa-
ria, principalmente no que tange 
à saúde fi nanceira, em compara-
ção com o começo de governo 
tocado por Rosalba Ciarlini. 

O que novo governador não 

terá a preocupação de implantar 
a é a aplicação dos planos de car-
gos, carreiras e remuneração de 
parte do funcionalismo público, 
como a ex-governadora teve de 
fazer, por exemplo, para algumas 
das maiores categorias do servi-
ço público do RN, como os pro-

fessores – com a instituição do 
piso nacional e um aumento per-
centual histórico –, médicos e 
servidores da administração di-
reta e indireta. As medidas tive-
ram impactos milionários na fo-
lha salarial do Estado, até os es-
tertores do governo passado.

Outro “pepino” que Robin-
son terá nas mãos nos primei-
ros momentos de mandato é a 
sobre a fusão dos fundos ope-
rados pelo Instituto de Previ-
dência dos Servidores do RN 
(Ipern), que o governo passa-
do conduziu como meio de ten-
tar diminuir o défi cit previden-
ciário, que mensalmente bate a 
casa dos R$ 70 milhões. 

A medida que uniu os fun-
dos previdenciário e o fi nan-
ceiro já vinha sendo contestada 
por parte do funcionalismo pú-
blico mesmo antes do projeto 
de lei ser aprovado pela Assem-
bleia Legislativa do RN (AL-RN)  
no mês passado.

Os funcionários públicos te-
mem que o montante a que o 
governo teve acesso no fundo 
previdenciário, planejado para 
ser usado daqui a onze anos, 
não seja reposto. A verba, que 
até o mês passado girava em 
torno de R$ 1 bilhão, estava pro-
jetada para ser utilizada no pa-
gamento das pensões apenas 
em 2025. 

Por conta da aprovação da 
lei complementar, a represen-
tação do Fórum dos Servido-
res Estaduais, no penúltimo dia 
de 2014, protocolou uma de-
núncia contra o presidente do 
Ipern, José Marlúcio Diógenes, e 
a requisição de abertura de uma 
Ação Civil Pública contra a alte-
ração no sistema previdenciá-
rio estadual. As representações 
foram entregues ao Tribunal de 
Contas do Estado e ao Ministé-
rio Público do RN.

Os servidores ainda cobram 

do governador Robinson Faria 
o cumprimento da promessa de 
nomear quadros técnicos para 
o comando de estruturas gover-
namentais. Eles reclamam da 
manutenção de José Marlúcio 
à frente do instituto e já chega-
ram a realizar protestos contra 
a confi rmação da permanência 
do presidente na atual gestão.

Durante a semana, antes da 
posse, Robinson indicou que o 
governo irá trabalhar para de-
volver a verba do fundo pre-
videnciário para o pagamen-
to dos pensionistas e aposen-
tados, mas não estipulou data. 
“O dinheiro usado será devolvi-
do. Vamos planejar e trabalhar 
para isso”, garantiu o chefe do 
Executivo.

O governador ainda falou 
que os seus auxiliares já esta-
vam, mesmo antes da posse, 
analisando o lado jurídico do 
caso. “O nosso consultor geral 
(Eduardo Nobre) e o procurador 

geral (Francisco Wilkie Rebou-
ças) já estão analisando a situa-
ção dos fundos previdenciários”, 
destacou Robinson no início da 
semana. O Ministério da Previ-
dência anunciou que iria rea-
lizar uma análise do caso, sob 
pena de, existindo alguma irre-
gularidade, a previdência poti-
guar possa perder seu certifi ca-
do ministerial.

O período reservado de 30 
anos para a utilização do fun-
do previdenciário marca a aber-
tura do período de aposentado-
rias dos servidores que passa-
ram a contribuir com o fundo 
previdenciário. 

Hoje o pagamento dos be-
nefícios previdenciários é feito 
a partir das contribuições dos 
servidores que fazem parte dos 
quadros do estado desde an-
tes de 2005. A arrecadação for-
ma o fundo fi nanceiro, que con-
some mensalmente cerca de R$ 
70 milhões do Tesouro Estadual.

Duas das áreas mais sensíveis 
de praticamente qualquer gover-
no, a saúde e a segurança públi-
cas, também serão desafi os da 
gestão, a partir do seu início. Re-
forçar os quadros é algo impen-
sável no momento, visto que as 
contas públicas estão próximas 
de estourar o limite com gasto 
de pessoal estipulado pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

Na pasta da saúde, por exem-
plo, o governador e o novo secre-
tário Ricardo Lagreca a dívida 
com fornecedores de insumos e 
prestadores de serviços atinge a 
casa dos R$ 70 milhões. A situa-
ção imobiliza as ações profi ssio-
nais, quase sempre por falta de 
material.

Como tentativa de melho-
rar o quadro, Robinson anunciou 
que será feita uma readequação 
dos hospitais regionais, qualifi -
cando cada um deles para um 
tipo de atendimento, e o Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel terá 
seus atendimentos concentrados 
apenas em urgências cardiológi-
cas e neurológicas, por exemplo.

A mudança no Walfredo 
Gurgel passará, segundo o ges-
tor, pela abertura do Hospital de 
Trauma da Região Metropolita-
na de Natal. A obra seria conduzi-
da através de uma parceria públi-
co-privado. “Vamos atrás disso já 
no primeiro dia de governo”, dis-
se Robinson.

E como prometeu durante a 
campanha eleitoral, Robinson Fa-
ria garantiu que irá colocar a po-
lícia nas ruas do Rio Grande do 
Norte.

Para efetivar o policiamen-
to ostensivo será preciso recon-
vocar pelo menos parte dos cer-
ca dos 840 policiais militares ce-
didos à Assembleia Legislativa, 
Tribunal de Justiça, Tribunal de 
Contas, secretarias de Estado e 
outros órgãos. A medida é neces-
sária porque o governo não tem 
como incorporar novos policiais.

A ação foi destacada pela se-
cretária estadual de Seguran-
ça Pública e Defesa Social, Ka-
lina Leite Gonçalves. A primei-
ra mulher a assumir o cargo no 
RN disse que será feito um tra-
balho de conscientização junto 
aos órgãos para garantir o retor-
no dos policiais para o serviço na 
corporação.

“Temos que conversar com o 
Tribunal de Justiça, com as secre-
tarias que têm policiais. A grande 
necessidade, o grande clamor da 
sociedade é o policial na rua”, res-
saltou Kalina.

No entanto, nem tudo é 
“pepino” na administração 
que Rosalba Ciarlini (DEM) 
entregou para o seu vice-
governador há três dias. 

Ao contrário de sua 
antecessora, Robinson 
recebe o governo sem a 
pressão dos servidores pela 
implantação dos planos 
de cargos e com uma das 
maiores capacidades de 
endividamento entre as 
unidades da federação.

No esteio dessa 
cena, com recursos de 
fontes variadas, o novo 
governador terá nas 
mãos dois planos de 
investimentos já em 
curso – Sanear RN e RN 
Sustentável – que irão se 
intensifi car este ano, e 
outro plano estratégico de 
desenvolvimento – Mais 
RN. 

Além desses três 
pontos, ainda contará com 
um empréstimo fi nanceiro 
que já possui a destinação 
fechada. O montante de R$ 
850 milhões emprestados 
junto ao Banco do Brasil 
servirá para destravar 
obras de infraestrutura 
que fi caram paradas 
no governo Rosalba 
Ciarlini, como os acessos 
ao novo aeroporto e o 
prolongamento da Avenida 
Prudente de Morais até 
Parnamirim.

Para a ex-governadora, 
todo o esforço feito em 
seu período à frente do 
poder executivo poderá 
ser visto a partir da gestão 
de Robinson Faria. E ela 
não guarda mágoa por não 
poder aproveitar o trabalho 
conduzido. 

“A própria questão do 
empréstimo no Banco 
do Brasil é um exemplo. 
Mandamos o pedido 
de autorização para a 
Assembleia já no fi m do 
governo. Se não fosse 
aprovado até dezembro 
perderíamos o aval do 
Banco do Brasil para a 
operação de crédito. Isso 
não poderia acontece, 
pelo bem do estado. E se 
fosse qualquer outro a 
me substituir tomaria a 
mesma decisão”, disse ela.

Segundo Rosalba, todas 
as medidas impopulares 
tomadas pelo seu governo 
valeram à pena, diante da 
atual situação do estado. 
“Encontramos o Estado 
com dívidas de R$ 850 
milhões. Ao longo do 
governo conseguimos 
recuperar a situação 
fi scal, já que o governo 
estava inadimplente e sem 
condições de fazer nada. Só 
assim, através de medidas 
de ajuste fi scal que por 
vezes foram impopulares, 
que alcançamos essa 
condição”, comentou 
Ciarlini. 

A condição destacada 
pela ex-gestora é a do 
Estado ter um largo espaço 
para endividamento, o 
segundo maior dentre os 
entes da federação. “Se 
não chegássemos a essa 
patamar não teria como 
angariar um projeto de 540 
milhões de dólares como o 
RN Sustentável no Banco 
Mundial, que já tinha 
disponibilizado verba para 
estados vizinho. 

HERANÇA

 ▶ A ex-governadora Rosalba Ciarlini deixa um Estado em situação fi nanceira mais confortável 

NEY DOUGLAS / NJ

DESAFIO DE SANAR DEFICIT 
MENSAL DE R$ 70 MILHÕES

REFORÇO DE QUADROS 
DA SAÚDE E SEGURANÇA 
SERÁ ADIADO

 ▶ Previdência estadual contou com uma fusão para conter buraco fi nanceiro

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Saúde: dívida com fornecedores

NEY DOUGLAS / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

SOBRA 
DE CAIXA 
FAVORECE 
FINANÇAS
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Outro recurso de grande 
monta que Robinson terá dispo-
nível para sua administração é o 
empréstimo de R$ 850 milhões, 
tomado junto ao Banco do Brasil. 
A operação de crédito foi autori-
zada pelos deputados estaduais 
no início de dezembro passado.

Ciente da autorização, Ro-
binson já defi niu que o valor fi -
nanceiro será destinado para as 
obras de infraestrutura planeja-
das pelo Governo do Estado. 

O dinheiro servirá para des-
travar obras que há muito estão 
paralisadas justamente por fal-
ta de verba nos cofres estaduais, 

seja para a contrapartida, quan-
do as obras são fi nanciadas pelo 
Governo Federal, ou desapro-
priações de imóveis.

O governador afi rmou, ante-
riormente à sua posse, que con-
vocará a Assembleia Legislati-
va de forma extraordinária para 
apreciar o plano de aplicação dos 
R$ 850 milhões.

A lista de obras que serão be-
nefi ciadas são velhas conheci-
das, principalmente por quem 
trafega na Região Metropolita-
na de Natal. E a listagem come-
ça pela conclusão dos acessos 
ao Aeroporto Internacional Go-

vernador Aluízio Alves, tanto 
com as obras do viaduto na BR 
406 (acesso Norte) como a pavi-
mentação do acesso Sul, a par-
tir da BR 101. A obra está para-
lisada por falta de pagamento da 
contrapartida.

O novo governador também 
garantiu nesse mesmo pacote o 
reinício das obras do Pró-Trans-
porte na Zona Norte de Natal e 
a conclusão do prolongamento 
da Avenida Prudente de Morais 
até Parnamirim. Ambas as in-
tervenções viárias dependem do 
pagamento de indenizações das 
desapropriações.

SANEAR RN CONTA COM
R$ 1 BI EM INVESTIMENTOS

Conduzido pela Companhia 
de Águas e Esgotos do RN (Ca-
ern), o programa Sanear RN é 
a maior ação na área de sanea-
mento básico na história poti-
guar, através de verbas liberadas 
pelo Governo Federal.

Com mais de R$ 1 bilhão em 
investimento, o planejamento é 
ofertar saneamento básico para 
80% da população potiguar, em 
18 municípios, e concluir a rede 
de esgotos da capital, incluin-
do a construção de estações 
elevatórias.

No início de dezembro pas-
sado, a ex-governadora assinou 
as ordens de serviços para as 
obras de saneamento em Natal, 
com um valor de mais de R$ 500 
milhões. A previsão é de que as 
intervenções na capital come-
cem dentro das próximas duas 
semanas.

Ainda no eixo das “águas”, 
também com aporte de recur-
sos dos cofres federais, o Gover-
no do Estado terá, em breve, a 
inauguração do sistema adutor 
Maxaranguape-São Gonçalo do 
Amarante. A obra irá levar água 
do rio Maxaranguape, no Litoral 
Norte, para Natal.

RN SUSTENTÁVEL
Do convênio fi rmado pelo 

Governo do Estado junto ao 
Banco Mundial nasceu o “Proje-
to Integrado de Desenvolvimen-

to Sustentável do RN”, batizado 
de RN Sustentável.

Com um montante de 540 
milhões de dólares disponíveis, 
o projeto prevê, em cinco anos, 
uma alteração no quadro socio-
econômico do Estado.

Até o momento foram libe-
rados 360 milhões de dólares do 
fi nanciamento total. O restante 
só será disponibilizado após a 
execução de 40% do montante. 
Até agora o percentual não che-
gou aos 10%, mas 30% já estão 
com licitações em curso.

Robinson Faria declarou du-
rante o período de transição que 
o RN Sustentável será vital para 
a execução de parte de suas pro-
messas. “Tenho compromis-
sos que assumi e através do RN 
Sustentável muitos deles serão 
cumpridos”, asseverou. O go-
vernador ainda deverá reunir-se 
com a equipe do Banco Mundial 
para adequar parte das ações ao 
seu planejamento de governo.

Envolvendo nove secretarias 
de Estado e o Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER), 
o RN Sustentável divide suas 
ações em três eixos: desenvol-
vimento regional sustentável, 
melhoria dos serviços públicos 
(saúde, educação e segurança) e 
melhoria da gestão do setor pú-
blico (planejamento fi nancei-
ro, modernização da adminis-
tração e da gestão dos recursos 

humanos).
A meta do projeto em que 

o Banco Mundial é o principal 
consultor é atingir 585 mil pes-
soas, das quais 400 mil são clas-

sifi cadas como pobres – e den-
tro dessa massa, 60% (240 mil) 
serão mulheres.

Ao fi m do projeto, em 2019, 
espera-se alcançar, entre outros 

objetivos, melhoria na cobertu-
ra dos serviços de saúde mater-
no-infantil, oncologia e cuida-
dos de emergência no Estado; 
melhoria na qualidade do ensi-

no na educação básica e refor-
çar a capacidade do Estado para 
o planejamento e implementa-
ção de políticas, programas e 
projetos diversos.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

Uma iniciativa articulada en-
tre a Federação das Indústrias do 
RN (Fiern) e a Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec) gestou o princi-
pal plano estratégico de planeja-
mento para o desenvolvimento 
do estado nas décadas recentes.

Patrocinado fi nanceiramen-
te pela Fiern, o Mais RN nasceu 
dos estudos conduzidos pela 
Macroplan. A empresa de con-
sultoria realizou o maior levan-
tamento sobre as potencialida-
des do RN e gargalos para o seu 
desenvolvimento, assim como 
um plano estratégico para o es-
tado entre 2015 e 2035. Ou seja, 
com perspectivas de crescimen-
to econômico a longo prazo.

Durante a sua campanha 
eleitoral e dias antes da pos-
se, Robinson Faria indicou que 
o Rio Grande do Norte neces-
sita retomar a cultura de pla-
nejamento que foi apresenta-
da no governo de Cortez Perei-
ra (1971-1975), quando foram 
pensadas estratégias de desen-

volvimento que permeiam a 
economia do estado até épo-
cas recentes, como o turismo e 
a fruticultura.

O governador sugeriu a cria-
ção de conselhos de “pensado-
res”, envolvendo a sociedade, se-
tor privado e instituições de en-

sino superior para indicar saí-
das para o desenvolvimento do 
RN. Até a atual Secretaria de 
Planejamento e Finanças seria 
alterada, possivelmente passan-
do o setor de planifi cação para 
a pasta do Desenvolvimento 
Econômico.

 ▶ Um total de R$ 500 milhões serão usados em obras de saneamento somente na capital potiguar

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

MAIS RN, UM GUIA PARA O 
DESENVOLVIMENTO

EMPRÉSTIMO DO BB 
DISPONIBILIZA R$ 850 MILHÕES

 ▶ Mais RN é um guia importante para identifi car oportunidades na economia

NEY DOUGLAS / NJ
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Na temporada em que 
completam 100 anos de fundação, 
muitos clubes preparam diversas 
ações de marketing especiais, 
visando não só uma maior 
integração do torcedor com o 
dia a dia do clube como também 
um maior lucro, com venda de 
camisas, ingressos para jogos 
especiais e com a adesão de 
novos sócios. Seguindo essa linha, 
ABC e América traçam estratégias 
diferentes: enquanto o Alvinegro 
aposta na volta do ídolo Wallyson, 
o América espera poder jogar em 
sua própria arena já este ano.

“Ele (Wallyson) poderá fazer 
parte do nosso plantel, desde 
que seus investidores decidam 
que sim. Se dependesse só dele, 

ele teria fechado no dia em que 
conversamos. A proposta que 
fi zemos é muito boa, foi realmente 
um projeto voltado especialmente 
para a volta dele”, diz Bira 
Marques, vice de futebol do ABC. 

O projeto citado pelo 
dirigente, que tornou viável a 
proposta enviada pelo clube 
ao jogador, foi elaborado pela 
diretoria juntamente com alguns 
parceiros, que deram carta branca 
aos mandatários alvinegros 
para negociarem e ajudarão o 
Alvinegro fi nanceiramente caso 
as tratativas tenham um fi nal 
positivo. 

Apesar disso, Bira ressalta que 
existe uma difi culdade maior na 
contratação do ídolo alvinegro, 

a mesma que faz os investidores 
donos do passe do jogador 
recuarem do negócio. “Wallyson 
tem só 26 anos e viria em um 
momento onde ele ainda tem 
mercado na Série A e até mesmo 
na Europa. Por isso a vinda dele 
seria um grande presente ao 
torcedor”, completa. 

Já o América aposta na 
inauguração da Arena América 
como uma das grandes ações 
do ano. O estádio está sendo 
construído dentro do CT Abílio 
Medeiros, em Parnamirim, e 
para conseguir jogar a Série C lá 
o Alvirrubro teria que inaugurar 
ao menos o primeiro módulo da 
praça esportiva, com capacidade 
entre 5 e 7 mil pessoas. “Os 
esforços estão sendo feitos 
diariamente, e são imensuráveis”, 
diz Eliel. 

O dirigente destaca o papel 
de José Rocha, ex-presidente 
do clube e hoje presidente 
do conselho deliberativo, em 
todo o processo que envolve 
a inauguração da nova arena. 
Segundo ele, José Rocha garantiu 
que o América poderá jogar a 
terceira divisão em seu novo 
estádio. Porém, Eliel trata de ser 
cauteloso e destacou que essa 
operação necessitará de um 
aporte fi nanceiro, buscado pelo 
clube através de parcerias com 
empresas. “Todos os torcedores 
têm que entender que isso 
(inauguração em 2015) requer 
recursos. O Estado não conseguiu 
construir a Arena das Dunas 
sozinho, imagina o America 
construir uma arena sozinho? É 
muito difícil!”, argumenta.

FLUXO DE CAIXA 

Se o ano que se inicia será 
de festa para ABC e América, 
a realidade fi nanceira de 
ambos os clubes será bem 
diferente em 2015. Enquanto o 
Alvinegro irá ter a sua disposição 
praticamente o mesmo 
orçamento dos últimos anos, 
o América terá que se adequar 
a um novo cenário. Com uma 
possível queda de cerca de R$ 
5,5 milhões no orçamento anual, 
o Alvirrubro promete um time 
sem medalhões e dentro das 
limitações do clube. Entre os 
fatores que mais pesam para a 
tranquilidade de uns e o pesar 
de outros, está o contrato de 
patrocínio máster com a Caixa 
Econômica Federal.

Nos corredores do 
Frasqueirão o assunto é tratado 
com naturalidade. Segundo 
o vice-presidente de futebol 
do Alvinegro, Bira Marques, 
o contrato com a estatal tem 
uma cláusula de renovação 
automática, e que por isso todos 
no clube estão tranquilos, pois 
não veem motivos para que a 
mesma não aconteça, já que o 
Alvinegro cumpre com todas 
as exigências da empresa para 
receber a cota de patrocínio. 
“Nós consideramos que esse 
contrato já está renovado”, disse 
o dirigente.

Do lado oposto, todos já 
sabem que o orçamento será 
apertadíssimo, e a renovação 
com a Caixa é vista como 
importantíssima para a saúde 
fi nanceira do Alvirrubro. “O fator 
complicador nessa negociação 
é que a Caixa só patrocina 
times das Séries A ou B. Vamos 
negociar para conseguir essa 
renovação através do nosso 
presidente, que é muito infl uente 
entre as forças políticas”, 
declarou Eliel Tavares.  

Sobre as cotas que a CBF 
paga aos clubes por participarem 
de suas competições, inexistente 

para as agremiações que jogam 
a Série C, o dirigente revelou 
que o América pretende realizar 
uma ação conjunta com os 
outros três times que foram 
rebaixados ano passado para 
a terceira divisão. “Vamos nos 
reunir com os outros clubes que 
também foram rebaixados para 
negociar com a CBF e tentar 
permanecer neste primeiro 
ano na Série C com a mesma 
cota que recebíamos na Série 
B. Acreditamos também que 
os clubes da Série B vão chegar 
junto e nos apoiar nessa ideia”, 
completou. 

PLANO 100
/ PREPARAÇÃO /  COM AUSÊNCIAS E PROTESTO, ABC E AMÉRICA INICIAM TEMPORADA 
DO CENTENÁRIO COM OBJETIVOS DISTINTOS DENTRO E FORA DE CAMPO

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

AMÉRICA E ABC deram a largada 
para a temporada 2015. Com algu-
mas ausências entre aqueles que 
foram contratados como reforços 
para o ano do centenário de am-
bos, os dois clubes se reapresen-
taram nesta sexta-feira (2) visan-
do, principalmente, a disputa do 
Campeonato Potiguar, que come-
ça no dia 25. No América, o pri-
meiro dia de trabalho do ano foi 
marcado por protesto de um gru-
po de torcedores. 

Antes da reapresentação do 
elenco alvirrubro, alguns torcedo-
res americanos foram ao centro 
de treinamento do clube protestar 
contra a diretoria e cobrar empe-
nho da equipe na tarefa de levar o 
time de volta à Série B.

Além da saída do presiden-
te Gustavo de Carvalho, eles tam-
bém tinham como pauta central a 
rejeição à contratação do zaguei-
ro Flávio Boaventura, que antes de 
ser contratado, postou uma foto 
em uma rede social fazendo uma 
brincadeira com o rebaixamento 
do clube para a Série C. 

Alegando problemas pessoais, 
Boaventura foi uma das ausências 
sentidas pela torcida americana 
na reapresentação do elenco. Além 
dele, o zagueiro Cléber, o volante 
Zé Antônio e o atacante Rodrigo 
Pimpão não estiveram presentes 
na primeira atividade do ano.

A novidade fi cou por conta 
da presença do atacante Alfredo, 
que havia sido descartado para a 
temporada 2015, mas vai continu-
ar no clube. Mais tarde, a diretoria 
anunciou a contratação de Júnior 
Timbó, meia, ex-ABC, que defen-
deu a Chapecoense no ano passa-
do. Ele se apresenta ao técnico Ro-

berto Fernandes na terça-feira (6). 
Já no ABC, a maioria dos refor-

ços para a temporada 2015 não es-
teve presente. Dos oito últimos 
contratados, apenas os laterais 
Reginaldo e Jussandro se reapre-
sentaram junto com o restante do 
elenco. Este último inclusive foi a 
novidade do dia no ABC. O lateral-
-esquerdo de 22 anos foi anuncia-
do um pouco antes das atividades 
começarem. 

Formado pelas categorias de 
base do Bahia, ele é o oitavo refor-
ço da equipe para o ano do cente-
nário, tendo atuado por Portugue-
sa-SP e Chapecoense na tempora-
da passada.

A sexta-feira foi o primei-
ro, de fato, do ano que deve ser o 
mais importante da história dos 
dois maiores clubes do Rio Gran-
de do Norte. Ambos completam 
100 anos 2015 com objetivos dis-
tintos. O Alvinegro quer voltar a 
ser campeão, já os rubros preten-
dem concluir sua casa própria em 
Parnamirim.

Com o rebaixamento para a 
Série C do Campeonato Brasilei-
ro, 2015 não será como a torcida 
americana sonhou. Porém, ape-
sar de ter que conviver com uma 
realidade fi nanceira diferente da 
qual estava acostumado nos últi-
mos anos, o atual cenário não de-
sanima a diretoria do clube, que 
não pretende priorizar nenhuma 
competição e tem como objetivo 
maior o acesso direto para a Sé-
rie B. 

“Nesse ano do centenário te-
mos que dar a torcida a glória, que 
é o título, seja de qual campeonato 
for. Nós temos que devolver para 
eles a alegria de torcer pelo Amé-
rica, que nesse ano de 2014 fi cou 
meio apagada”, diz Eliel Tavares, 
diretor de futebol americano.

As palavras do dirigente re-
tratam bem o pensamento que 
se instaurou na sede rubra. Ain-
da machucados com o revés de 
ser rebaixado e ter que disputar a 
terceira divisão no ano em que o 
clube completa cem anos, os diri-

gentes alvirrubros só pensam em 
devolver o orgulho ao torcedor 
americano. 

Para isso, a diretoria espera 
repetir o desempenho de outro-
ra. “Sempre que caímos para a Sé-
rie C, nesses momentos difíceis, a 
gente se uniu e conseguiu forças 
para alcançar nossos objetivos. 
Então esse ano nós iremos fazer 
todo esse esforço de novo para o 
América repetir o feito de voltar a 
Série B já no ano seguinte”, diz Ri-
cardo Bezerra, vice-presidente de 
futebol do América. 

Os dirigentes alvinegros pare-
cem estar em sintonia com os al-
virrubros nesse quesito. Bira Mar-
ques, vice-presidente de futebol 
do alvinegro, espera ter um 2015 
de glórias, mas evita fazer promes-
sas. “Eu não gosto de fazer pro-
messas, mas eu acredito em traba-
lho bem feito, para que nós tenha-
mos um 2015 bastante proveitoso, 
com títulos, que é o que nós espe-
ramos”, diz. 

Assim como no América, o di-

rigente afi rmou que o ABC não irá
priorizar uma competição em de-
trimento de outra e garantiu que
o alvinegro vai disputar todas as
competições com o objetivo de
conquistar o título. 

Apesar disso, é certo que o
campeonato estadual deste ano
será ainda mais disputado en-
tre os eternos rivais. Como am-
bos completam 100 anos de fun-
dação este ano, ser o campeão do
estado em 2015 terá um gostinho
especial. 

“O ABC tem que entrar para
ganhar esse Estadual, pois entra-
mos como favoritos sempre”, diz
o dirigente alvinegro. No Alvirru-
bro, mesmo com o acesso à Série B
como objetivo principal no ano e a
concorrência com a Copa do Nor-
deste no primeiro semestre, a im-
portância do título estadual tam-
bém é exaltada. “Com certeza te-
remos um time competitivo para
conseguirmos o titulo do estado
no ano do centenário”, comenta
Ricardo Bezerra. 

OPERAÇÕES DE IMPACTO

WALLYSON PODERÁ 
FAZER PARTE DO NOSSO 
PLANTEL, DESDE QUE 
SEUS INVESTIDORES 
DECIDAM QUE SIM. SE 
DEPENDESSE SÓ DELE, 
TERIA FECHADO”

Bira Marques
Vice de futebol do ABC

 ▶ Eliel Tavares diz que América vai tentar manter patrocínio da Caixa

 ▶ No América, Boaventura não apareceu e torcida fez protesto ▶ Reapresentação do Alvinegro teve apenas dois dos oito novos reforços

ASSESSORIA ABC FC EDIMO NATHAN / ASSESSORIA AMÉRICA

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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MODELO 
ALTERNATIVO 
AO MUNICIPAL

O novo gestor da Cultura do 
Rio Grande do Norte não acredita 
na efi cácia do modelo político 
adotada na pasta municipal, por 
exemplo – apesar de reconhecer 
os avanços da Funcarte, 
principalmente em sua política de 
editais públicos. 

A ideia de Rodrigo Bico é 
preterir os grandes eventos para 
dar vez à produção cultural 
perene. 

“Hoje a Funcarte tem uma 
política, que é de característica 
dos atuais gestores, muito voltada 
para o evento, para as festas – 
o que até determinado ponto é 
importante para a população, 
que vai, se agrada, se diverte. 

Só que existe uma coisa muito 
esquizofrênica no sentido de 
acabar uma ação e já começar 
outra. Tem um encaixe de 
eventos que às vezes afogam a 
necessidade daquela entidade, 
que é fazer política cultural. 
O evento é legal, mas é uma 
ação que passa. Muitas vezes o 
artista local acaba tendo pouca 
visibilidade nesses eventos, onde 
se dá uma atenção muito grande 
aos artistas nacionais”, comenta. 

Sua ideia é protagonizar a 
valorização prática da cultura 
local, a começar por seus 
personagens. 

“Vamos tentar criar uma 
identifi cação do povo com a 
arte que é produzida por ele. 
Eu vejo que hoje há um grande 
afastamento. O povo potiguar 
tem uma grande identifi cação 
com as coisas que vêm de fora. 

O poder público precisa colocar 
o artista potiguar num lugar de 
paridade [com os nacionais]”, 
acredita.

Em suma, sua ideia é avaliar 
se não é mais negócio trocar um 
grande evento pontual por um 
calendário anual de intervenções 

artísticas populares, por exemplo.
“Não que a gente não vá 

fazer eventos e ações culturais 
pontuais, mas eu penso que o 
evento tem de estar diretamente 
atrelado à formação; tem que 
deixar de ser eventual para deixar 
ações consolidadas”, diz.

O Agosto da Alegria, iniciativa 
do governo Rosalba Ciarlini, é 
exemplo disso, para ele. 

“As pessoas sentem falta 
porque não têm outro modelo. 
Nesse, estava claro que se não 
tivesse um aporte fi nanceiro 
grande, tendia para o fracasso 
– tanto é que em 2014 não teve 
e no ano anterior já havia sido 
minguado, bem diferente dos 
primeiros anos. O Agosto da 
Alegria era o exemplo de verba 
que existia para festa, mas que 
não existia para valorização 
cultural da cidade”, diz. 

O ATOR RODRIGO Bico teve receio 
de aceitar o maior papel que re-
presentará em sua ainda inician-
te carreira política, o de secretá-
rio estadual de Cultura - cargo que 
ainda sequer existe. E não faltou 
quem desaconselhasse a entrar no 
barco do governo Robinson, a fi m 
evitar qualquer tipo de risco que o 
“queimasse” ante as eleições para a 
Câmara Municipal marcadas para 
daqui a dois anos. Militante, to-
davia, não conseguiu declinar ao 
convite do Partido dos Trabalha-
dores e, agora, se impõe a meta de 
fazer o povo potiguar criar identi-
dade com sua própria cultura. 

Rodrigo César Souza de Ma-
cedo, batizado na arte como Ro-
drigo Bico, tem 27 anos e um his-
tórico de militância na cultura lo-
cal. Foi isso, aliás, que o levou para 
a carreira política. Com 1.964 vo-
tos na eleição realizada em 2012, 
fi cou como suplente de vereador, 
perdendo para o companheiro de 
partido Hugo Manso por uma di-
ferença de 270 votos. 

Aliás, nos corredores do dire-
tório estadual do Partido dos Tra-
balhadores, sua morada políti-
ca, é dito como verdade que sua 
não vitória aconteceu por causa 
do “fogo amigo” dentro do próprio 
partido, já que algumas lideranças 

não lhe renderam apoio durante a 
campanha. 

Responder pela Fundação José 
Augusto, pasta que gere a Cultura 
no âmbito estadual, é o maior de-
safi o da carreira política de Bico, 
mais jovem secretário do governo 
Robinson Faria. 

“Muita gente acreditava que 
aceitar um cargo numa pasta 
que não tinha orçamento defi ni-
do e que de repente poderia não 
ser prioridade no governo seria 
um risco, e que eu deveria desti-
nar esse tempo para preparar a 
campanha para vereador em 2016. 
Mas sou um militante da cultura 
e não poderia recusar o convite do 
partido e deixar passar a chance 
de poder tentar mudar as políti-
cas públicas para essa área no âm-
bito estadual, que é uma luta anti-
ga nossa”, diz Rodrigo Bico. 

Ele é o ícone de um processo 
de mudança na cultura estadual, 
iniciado pelo próprio governador 
Robinson Faria, que decidiu ex-
tinguir a Secretaria Extraordiná-
ria de Cultura para criar uma pas-
ta defi nitiva já no primeiro ano de 
gestão. 

“Enquanto militante eu sem-
pre critiquei esse modelo de secre-
taria extraordinária, que era apenas 
um cargo. Toda a operação era feita 
através da Fundação José Augusto. 
Então, a primeira ação do governa-
dor foi me nomear para a FJA, sem 

indicar secretário extraordinário, 
para, a partir daí, criar a secretaria 
estadual de Cultura”, confi rma. 

Até lá, sua ideia é alinhar to-
dos os marcos legais para o forta-
lecimento de políticas públicas di-
recionadas à cultura, além de lu-
tar para que a pasta tenha pro-
tagonismo e seja encarada como 
prioridade. 

“O orçamento hoje é o gran-
de problema – para qualquer área, 
na verdade. Na Cultura é preciso 
ter orçamento para que as ações 
aconteçam. Vamos lutar para ten-
tar garantir até 1,5% do orçamen-
to do Estado para a Cultura”, diz. 

CALO
Com sua equipe ainda em for-

mação, Rodrigo Bico não escon-
de o desconforto ao comentar so-
bre a indicação do jornalista Toi-
nho Silveira para a gestão do Tea-
tro Alberto Maranhão. Ele sofreu 
críticas de apoiadores, que lem-
bravam da promessa do governa-
dor Robinson Faria de indicar ape-
nas técnicos capacitados para a 
gerência de cada pasta. “A FJA res-
ponde pelo TAM e temos um pla-
no de atuação lá. Vamos conversar 
e mostrar a ele que pretendemos 
usar o espaço para a movimenta-
ção cultural, devolvendo o prestí-
gio que o Alberto Maranhão tinha 
antes da inauguração do Teatro 
Riachuelo”, afi rma Bico. 

ENTREVISTA
Rodrigo Bico

Novo Jornal – Quem é o novo gestor da Cultura 
estadual?

Rodrigo Bico – Sou um estudioso e militante das políticas 
públicas voltadas para a Cultura. Apesar de ser o mais jovem entre os 
indicados, tenho um histórico de atuação nessa área, sou ator, gestor 
de um grupo cultural há 15 anos, tenho trânsito entre vários setores. 
Não serei um estranho que vai cair num disco voador na FJA. 

Quais as prioridades da sua gestão?

Democratizar o acesso à cultura em todo o estado. Criar a 
secretaria de Cultura, lutar pelo orçamento, alinhar os marcos 
legais para fortalecer as políticas públicas destinada à Cultura, 
otimizar o uso do Fundo Estadual de Cultura e mostrar a Robinson 
que ele pode ser o governador da cultura, basta querer e tratar 
como prioridade. 

Qual o modelo de gestão a ser adotado pela FJA?

Nossa ideia é apresentar um novo modelo de política cultural 
à população, que hoje está acostumada aos grandes eventos, aos 
grandes shows com artistas de fora. Isso consome quase todo o 
orçamento da Cultura e, no fi m, não fortalece nossa produção. É 
preciso valorizar o artista potiguar, a cultura produzida aqui, para 
que o povo se identifi que com sua própria cultura. 

O que fi ca como legado da gestão passada?

A certeza de que é preciso tratar a cultura como prioridade. 
Por exemplo, chegamos ao fi m do ano passado usando apenas 
1/3 da verba destinada ao Fundo Estadual de Cultura. Acho 
faltou prioridade da antiga governadora e um pouco de pulso do 
movimento cultural. Mas há muita gente competente atuando em 
setores estratégicos e não tenho problema nenhum em afi rmar que 
muitas dessas pessoas podem continuar trabalhando na cultura. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Diretor da FJA, Bico será nomeado 

secretário de Cultura até o fi m do ano

BICO

AFIADO

/ METAS /  NOVO TITULAR DA FUNDAÇÃO 
JOSÉ AUGUSTO PRETENDE DAR MENOS 
PRIORIDADE AOS GRANDES EVENTOS E 
CONSEGUIR ATÉ 1,5% DO ORÇAMENTO 
ESTADUAL PARA A CULTURA

PARCERIAS 
PARA ESPAÇOS 
PÚBLICOS

Rodrigo Bico fez parte da 
Comissão Nacional dos Pontos 
de Cultura, quando tinha ainda 
23 anos. Agora, ele quer fortalecer 
essa iniciativa no Rio Grande 
do Norte, apelando para o 
alinhamento entre os governos 
estadual e federal para tentar 
trazer mais espaços para o 
estado. 

“A gente tem uma ideia de 
democratização do acesso à 
cultura, que ela chegue nos mais 

diversos locais do Rio Grande do 
Norte”, diz. 

Além dos Pontos de Cultura, 
iniciativa do governo federal, ele 
pretende ainda otimizar as Casas 
de Cultura, projeto estadual, 
criado na gestão Wilma de Faria. 

Ao contrário dos Pontos, 
as Casas de Cultura são 
apenas espaços destinados ao 
movimento cultural. Segundo 
Bico, é preciso fomentar a prática 
e a produção cultural nesses 
locais e, para isso, uma ideia é 
criar conselhos de cultura.

Eles teriam a missão de 
transitar entre o poder Executivo, 
as lideranças e os movimentos 

culturais para, a partir de um 
diálogo sobre as necessidades 
de cada localidade, tentar atrair 
recursos necessários para o 
fomento da atividade. 

“A ideia é ter mais 
participação popular nas 
tomadas de decisão na Fundação 
José Augusto, com um diálogo 
constante para colocar em 
prática o que for em comum 
entre o que a sociedade anseia 
e o que o poder público pode 
executar”, diz.

Os grandes espaços, como 
a Biblioteca Câmara Cascudo, o 
Museu Café Filho e a Pinacoteca, 
também são motivo de 

preocupação do novo titular 
da FJA. Sua ideia é conseguir 
parceiros para fazer com que 
esses espaços sejam entregues 
novamente à população com 
condições de atrair atividades. 

“Vamos tentar parcerias com 
as estatais, os bancos, a UFRN, o 
IFRN e todas as instituições que 
tenham interesse em revitalizar 
esses espaços. A Pinacoteca hoje, 
por exemplo, não tem condições 
de receber uma exposição 
nacional por causa da questão 
da climatização, entre outras 
pequenas coisas. É preciso dar 
condições para que esses espaços 
funcionem plenamente”, diz.

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Há pessoas que nos falam e nem as escutamos, há 
pessoas que nos ferem e nem cicatrizes deixam, 
mas há pessoas que simplesmente aparecem em 
nossas vidas e nos marcam para sempre”

Cecília Meireles (1901 – 1964)

Poetisa, pintora e jornalista carioca

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Banco do Nordeste 
aprovou o projeto “Classe 
Hospitalar” da Casa Durval 
Paiva e irá fi nanciar a 
reestruturação do espaço 
e acervo da Classe na 
Policlínica da Liga Norte 
Riograndense Contra o 
Câncer, visando à promoção, 
proteção e defesa dos direitos 
da criança e do adolescente?

1

Autoestima: se você tem uma boa 

relação consigo mesmo, entendendo 

suas limitações e reconhecendo 

que ninguém é perfeito, terá ótimas 

chances de avançar rumo ao que deseja 

conquistar. E o que é mais importante: 

ser feliz sem muitas exigências;

2 Estética: equilíbrio perfeito entre corpo 

e alma;

3

Idade: quando o corpo já está no fi nal 

do seu desenvolvimento, que seria 

entre 16 a 18 anos. Existem duas 

particularidades, correção de orelhas 

em abano que pode ser realizada a 

partir dos 7 anos de idade e pacientes 

no pós-parto que devem esperar de 6 

a 12 meses. Não existe idade máxima 

para materializar um sonho desde que 

se tenha saúde;

4
Melhor momento: quando se está em 

perfeita saúde e com um profi ssional 

sério;

5

Vida saudável: alimentação correta, 

equilibrar estresse e sono, atividade 

física regular. Nessa ordem de 

importância;

6 Bem estar: mente sã, em corpo são;

7 Beleza: simetria e equilíbrio corporal 

aliados a uma alma bela;

8 Plástica: uma ferramenta para 

aceitação social e bem estar;

9

Profi ssional: médico que cursou no 

mínimo cinco anos de cirurgia plástica, 

ser membro da Sociedade Brasileira de 

Cirurgia Plástica, com experiência na 

cirurgia que se procura, e referendado 

por pessoas que já se submeteram a 

cirurgias com esse profi ssional;

10

Local: sempre em ambientes 

hospitalares com retaguarda de UTI e 

com equipe médica completa que inclui 

cirurgião principal, cirurgião auxiliar, 

anestesiologista e instrumentadores. 

O local de atendimento pós-operatório 

deve ser confortável, adequado e com 

selo da Covisa.

de Robério Brandão

Robério Brandão é cirurgião plástico, 
membro da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica, tem Pós-graduação em 
videocirurgia facial e é membro da equipe 
fundadora da técnica hlpa-lipo. Após uma 
atuação em São Paulo, Robério retornou 
em 2007 para o Rio Grande do Norte e tem 
como meta o aperfeiçoamento constante 
através de jornadas, encontros e congressos. 
A coluna pediu para o cirurgião defi nir 10 
pontos importantes para o sucesso de uma 
cirurgia plástica.

Consulta 
médica
Um cardiologista do 
interior do estado 
pergunta ao paciente:
– Como está a sua 
alimentação?
– Só como verduras, 
legumes, carne magra, 
peixe, zero de gordura e 
nada de sal.
– Atividade física ?
– Corro diariamente 10 
km e depois uma hora na 
academia.
– Fuma ?
– Nunca fumei na vida!
– Bebida?
– Meia taça de vinho 
tinto todo dia, às vezes 
duas.
– Atividade sexual ?
– Humm... 4 a 5 vezes por 
ano...
O médico pondera por 
alguns segundos antes de 
continuar:
– Bem... Quanto à 
alimentação e atividade 
física, tudo certo. Porém, 
o senhor tem que 
melhorar a frequência 
da sua atividade sexual. 
Sexo é fundamental para 
a saúde mental e refl ete 
na saúde física. Eu, por 
exemplo,
tenho 10 anos a mais 
que o senhor e não deixo 
por menos: transo pelo 
menos três vezes por 
semana!
– Acontece que o senhor 
é médico, doutor... E eu 
sou o bispo de Jucurutu!!!

Devassa Natal
A primeira unidade da Cervejaria Devassa 
em Natal fi ca no bairro de Ponta Negra, 
na rua Pedro Fonseca Filho, 10.000. O 
empreendimento dos empresários Múcio 
Varela Neto e Sérgio Lobo – que possuem 
as badaladas boates Pink Elephant, 
também na capital potiguar, e Ânima 
Pipa, na Praia da Pipa – em parceria com 
Waldyr Lima e Adriana Bezerra, que já 
são os franqueados das  unidades de João 
Pessoa-PB e Recife-PE, será inaugurada 
nesta segunda-feira dia 05 de janeiro, para 
imprensa e convidados.

E o projeto 
continua...
O primeiro show do ano 
no projeto Som da Mata 
será com o baixista, 
compositor e arranjador 
Marcelo Randemarck, 
que após 18 anos fora 
de sua cidade natal, 
faz uma apresentação 
onde mostra canções 
do seus dois álbuns que 
tem reconhecimento 
internacional devido 
aos inúmeros festivais 
que participou na 
Europa e pelo sotaque 
brasileiro e linguagem 
singular que imprime 
em seus improvisos. 
Dividindo o palco 
estará Silvio Franco 
na bateria e Emerson 
Oliveira no piano, 
além da participação 
especial de Ricardo Baia 
na guitarra. O Som da 
Mata acontece graças 
à renúncia fi scal da 
Prefeitura através da 
Lei Djalma Maranhão 
e do aporte fi nanceiro 
do Programa Unimed 
Cultural, além do apoio 
do Governo do Estado 
através do Idema, que 
cede o espaço onde 
acontece o evento.

Memória
Depois de 304 anos de fundação o município de 
São Gonçalo do Amarante irá ganhar um museu 
para resgatar a sua memória. A obra construída 
pela Prefeitura, por meio da Secretaria de 
Infraestrutura, está na fase de acabamentos e será 
inaugurada este mês. O investimento de recursos 
próprios municipais é de aproximadamente R$ 
740 mil. O Museu Municipal de São Gonçalo do 
Amarante será um local que vai reunir a memória 
histórica e cultural do município, além de servir 
como espaço para realização de eventos. O 
projeto contempla duas galerias de exposição, 
auditório, área coberta para eventos, área 
administrativa, banheiros, quiosque e área verde 
para eventos ao ar livre e exposições.

Tecnologia e 
inovação 

O mercado imobiliário potiguar  
fechou o ano aquecido. A busca 
pelo apartamento próprio tem se 
acelerado depois que o mercado 
recebeu lançamentos que trazem 
tecnologia e inovação como carros-
chefes. O Palazzo Barro Vermelho, 
lançamento no bairro de mesmo 
nome da incorporadora Savim 
Brasil e construtora Constel, 
atingiu a marca de 27 unidades 
vendidas em apenas um mês. O 
trunfo: a tecnologia empregada nos 
isolamentos térmico e acústico e nas 
instalações elétricas e hidráulicas.

Estação Verão 
Os veranistas de Pirangi e praias vizinhas terão mais um 
motivo para passar o dia inteiro na praia. É que neste 
veraneio as areias da praia mais badalada do litoral sul 
receberão a Estação Verão, um grande evento organizado 
pelas empresas Telepesquisa, Intertv Cabugi e Jovem Pan e 
que animará a galera todos os fi nais de semana de janeiro. 
A Estação acontecerá durante todos os fi nais de semana 
de janeiro, com programação das 9 às 16h, incluindo 
atividades físicas, brincadeiras, premiações e atrações 
musicais.

Novo 
show
O ano de 2014 
foi sabático 
para o casal de 
músicos Clara 
Pinheiro e 
Fabão. Parcerias 
com bandas 
amigas, um giro 
de três meses 
cantando pela 
Europa e as 
gravações de 
disco novo 
fazem parte da 
retrospectiva da 
banda no ano 
que passou. Já 
2015 começa 
com a colheita 
dos frutos 
plantados. 
A primeira 
delas vem em 
forma de show. 
Trata-se de 
EntreAberta – 
O Show, novo 
registro ao 
vivo da banda 
Clara e a Noite 
baseado no 
repertório 
do disco 
homônimo. 
O Show 
contará com as 
participações 
especiais de: 
Luísa Guedes, 
Pedras (Igapó 
de Almas), 
Toni Gregório 
e Antônio de 
Pádua. A direção 
fi ca por conta 
de Juão Nin e 
o cenário icou 
sob o crivo de 
Allan Talma. O 
show de estreia 
rola no próximo 
dia 10 (sábado), 
no Ateliê Bar 
e Petiscaria – 
Ribeira, a partir 
das 22h. 

Cultura 

O Praia Shopping recebe a 
exposição “10 Dias de Cores 
e Formas”, uma mostra da 
diversidade criativa de vários 
artistas plásticos residentes em 
Natal onde as obras abordam 
diferentes temáticas e é possível 
encontrar modernismo, arte 
naif, arte conceitual em técnicas 
da gravura e pintura. De acordo 
com a organização da exposição, 
serão nove artistas de trajetória 
consolidada que irão expor 
trabalhos amadurecidos. A 
exposição acontece até este 
domingo e todos os trabalhos 
estarão à venda.

 ▶ Da Guia 

com sua 

loja que 

apavora 

quem 

prometeu 

regime na 

virada do 

ano

 ▶ A sempre elegante Denise Gaspar

 ▶ Marcelo Randemarck abrindo os 

trabalhos do Som da Mata em 2015

 ▶ Anita e José Agripino, o casal simpatia do RN

 ▶ Antonio Gentil expandindo cada vez mais os seus negócios

RICARDO JUNQUEIRA
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Luciano Almeida 
e Nathi Faria 

formam nossa 
imagem feliz de 

2014. Nathi Faria 
criou para redes 

potiguares e fechou 
o ano expandindo 
a grife homônima 

para lojas em todo 
Brasil. Luciano 

Almeida pontuou 
como ultratop 

decorador, trouxe 
olhar mais fresh 

sobre a Casa Cor 
RN e terminou 
o ano trazendo 

o grifo B2 para o 
mundo  das festas 

de formatura. 
Sempre juntos! 

O ano começa com pontuação super positiva para moda potiguar. Nunca 
o Rio Grande do Norte esteve tão no epicentro da moda. O desfi le e festa 
de lançamento Riachuelo Versace foi o ponto alto das fashion weeks. A 
parceria da rede fast fashion e uma das grifes mais reluzente do luxo foi 
considerado por fashionistas como o grande momento do ano. “Foi o 
grande instante de 2014”, revela o jornalista Clevis Olveira, editor da Gazeta 
de Alagoas. Para se ter ideia do poder da iniciativa do grupo Riachuelo 
basta notar que, pela primeira vez, um desfi le de ‘”fast fashion” furou o 
bloqueio dos chamados shows de designers e entrou, ao lado de grifes 
como Lenny Niemeyer, Osklen e Paula Raia (Lifestyle também adora 
os  desfi les citados, entre os highlights do resumo do calendário ofi cial 
da moda brasileira, segundo o site da poderosa Lilian Pacce. Helô Rocha 
consolidou o nome da grife Têca como das mais infl uentes. O maximalista 
desfi le de inverno, mostrado na SPFW, é sinalizador do amadurecimento 
da grife de DNA potiguar e cosmopolita. Wagner Kallieno adicionou mais 
do sotaque e da moda do RN na SPFW. Geová Rodrigues, potiguar radicado 
em Nova York, foi a cereja da edição invernal da SPFW. A colaboração 
para Uma por Raquel Davidowicz foi destaque da edição. Os bordados 
e desenhos de Geová deu toque artsy ao minimal da Uma. O desfi le foi, 
como diria um americano radicado em Natal, “cool que só”. 

WE LOVE 
SEMPRE 

Os acessórios 
Swarovski viraram 

hits em 2014. E, 
claro, toma novas 

cores bem 2015.

IMAGENS 
 ▶ 1. Donatella Versace 

no desfi le Riachuelo 

Versace. 

 ▶ 2. Fernanda Tavares 

abriu o desfi le da 

Versace Riachuelo. 

 ▶ 3. Look do desfi le 

Wagner Kallieno na 

SPFW

 ▶ 4. Desfi le de inverno 

Têca na SPFW

 ▶ 5. Desfi le Uma por 

Raquel Davidowicz e 

Geová Rodrigues na 

SPFW

 ▶ 1. Ju Flor e 

Ana Cláudia 

Rocha na festa 

Riachuelo 

Versace

 ▶ 2. Início 

o desfi le 

Riachuelo 

versace. 

 ▶ 3. Momento 

da festa 

Riachuelo na 

SPFW. 
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IMAGENS 
▶ 1 Donatella Versace

2

3

1 4

5

ALEXANDRE SCHNEIDER

FO
TO

S
: Z

E 
TA

K
A

H
A

S
H

I/F
O

TO
S

IT
E

R
A

FA
EL

 C
H

A
C

O
N

/A
G

EN
C

IA
 F

O
TO

S
IT

E


